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Grandes Existencias 
EN 

Dirección Postal 

C a l l e A r b i e t o . i 

D E P 

también en 

G r i j ó m 
í t i o r ' o e l o r x a 

O o r t o g o m o 

Material de Transporte 

para 

Ferrocarriles, Tranvías , Minas 

Contralistas, Fábricas 

é Industrias. 

Especialidad en: 

Locomotoras, Vagones, 

Vías fijas y portátiles, 

Vagonetas, Cambios de vía, 

Placas giratorias, etc., etc. 

D E C A L V I L L E 
F E R R O C A R R I L E S P O R T A T I L E S Y F I J O S (véase anuncio página I ) 

M A R I A N O de C O R R A L 
• • H T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 

Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas.—Puentes 
y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen en sus lineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las cBodegas Bi lba ínas» .— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía .—Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu
chana.--Bilbao á San tander . -Cas te jón á Soria.--Villaodrid 
á Rivadeo—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á On taneda .—Cantáb r i co de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Mon taña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Arra t ia .—Tranvía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CORRAL, B I L B A O I 
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RAMBLA DE 
SANTA MONICA.e BARCELONA 

MADRID 
GALDO, 3 

Turbinas 
Dinamos-Motores 

Transformadores 
Bombas - Grúas - Turbinas de vapor 

1 

Carlos $(oppe y Compañía 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffalirts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de E s p a ñ a y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo .—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao. 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marí t imos, Fluviales y Terrestres. 

I v a M a m T L l i o l m y I ^ C L I V o r d O & \ * t m o l a & 
y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

"Tbe Cíverpool & Condot) & ©lobe" 
COMISRI^IOS DH AVH^ÍnS 

C a s a s e n S a n t a n d e r , S a n S e b a s t i á n y p a s a j e s . ~ € n ¿ t i b a o , j f l a m e d a J t f a z a r r e d o , 1, 2". 111 

4 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O Ü R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
1UELVA ^hltX",6*0 BILBAO 
CALLE DE SEVILLA 25 « y c d 

Y22DUPLICADO Contratos á precies reducidos 
27, CALLE COLÓN DELARREATEGUI, 

1 

1 

1 

0 



SECCIÓN DE' ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1910: Grand Prix. 
HEiNRICH MANNHEIM. 

L A M Z 
S E M I F I J A S :: 

d e v a p o r r e c a l e n t a d o 
c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

La fuerza más moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 hasta m á s de I O D O HP. 

Representante general. 

O T T O W O L F , Plaza Cataluña, 9, B a r c e l o n a . 

A E S E M O A L O N S O 
Oficinas y Depósito: 

HURTADO DE AMEZAGA, 6 
Teléfono im-Biibao I 

Gran Almacén de Accesorios y Magninaria | 
con especialidad et) el ranjo de fundición 

^ 

B A O 

Grand .Hotel Vizcaya I | 
í 
I P l a z a N u e v a y F u e r o s 

Nao va restauración completa. Habitaciones 
pintadas al eFinalte. Teléfonos en todas las 
babilacioncs. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde 0 pesetas cubierto. Coches é intér
prete á las Kstat iones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala do recibo, oíicinas y un 
salón para 150 cubiertos. - — — — 

Márquez y Rivera 
Teléfono 617 Iturriza, 5. — BILBAO 

A L M A C E N I S T A S Y E X P O R T A D O R E S D E V I N O S D E J E R E Z 

= = == S A N L Ú C A R , MÁLAGA Y O P O R T O = = 

~ pabrieantes de flguat»dienfc«s == = 
= = = Lticopes y Jarabes = = = 

Ú n i c o s c o n c e s i o n a r i o s de l a m a r c a 
= e o o 

p a r a d i s t i n g u i r v i n o s y l i c o r e s 

a d r ó H e r m a n o s . - S, en C 
S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 

So remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión pnra la venta de los mismos. 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBXO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 
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Turbo-dinamos, Turbinas hidráulicas 
Transportes de fuerza 

Dinamos, Motores, Transformadores, aparatos 
de caldear y toda clase de material eléctrico 

adaptable á diferentes industrias 

4 í 
1 

í 
V 

(i A. E.G.-ThomsonHouston Ibérica 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

n i 

V 

1*1 ESTUDIOS 
Y P R E S U P U E S T O S G R A T I S 

B I L B A O ( ' 
A, 34, OFICINA I N S T A L A C I O N E S 

Agfsdeceremos á nuestros lectores que al dir igirseá los anuncian'es citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial^ Marítiina 
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HEINRICH MANNHEIM. L A N Z 
:: S E M I F I J A S 

d e v a p o r r e c a l e n t a d o 

c o n d i s t r i b u c i ó n p o r v á l v u l a s « P a t e n t e L e n t z » . 

La fuerza más moderna, sencilla y económica. 
Desde 8 hasta m á s de 1 0 0 0 HP. 

Representante general: 

O T T O W O L F , Plaza Cataluña, 9, B a r c e l o n a . 
, „ „ „ „ „ i — 

A R S E M O A L O N S O 
i 

Oficinas y Depósito; * | 
HURTADO DE AMEZAGA, 6 | 

Teléfono im-Bilbao I 
Gran Almacén de Accesorios y Maquinaria | 

con especialidad et) el ran)o de fundición | 

Grand jiotel Vizcaya 
— B í L B A O 

i 

L 

P l a z a N u e v a y F u e r o s 

Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitac ioms á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque
tes desde (> pesetas cubierto. Coches é intér-
prele á las Estaciones. — — — — — — 
ünjeo Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
sa-ón para i50 cubiertos. — — — — — — 

Teléfono 617 

Márquez y Rivera 
Iturriza, 5. — BILBAO 

A L M A C E N I S T A S Y E X P O R T A D O R E S D E V I N O S D E J E R E Z 

— = S A N L Ú C A R , MÁLAGA Y O P O R T O = = 

— pabrisantes de Agaardienfces = === 
==== = uicopes y Jarabes = = — 

Ú n i c o s c o n c e s i o n a r i o s de l a m a r c a 
O O O = 

p a r a d i s t i n g u i r v i n o s y l i c o r e s y j W 

^ Sx> 

d r é H e r m a n o s . • S, en C 
S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

N l a n r e s a ( l» -a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 

Se remiten muestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

NOTA. Se admiten agentes mediante una comisión pííra Ip venta de los mismos. 

Agradeceremos a nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marilims 
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Turbo-dinamos, Turbinas hidráulicas 
Transportes de fuerza 

Dinamos, Motores, Transformadores, aparatos 
de caldear y toda clase de material eléctrico 

adaptable á diferentes industrias 

t 
f\ ESTUDIOS 

Y P R E S T T P U E S T O S G R A T I S 

S o c i e d a d A n ó n i m a 

U 

p A.E.G.-ThomsonHoustonlbérica 4 
B I L B A O fí 

G R A N VÍA, 34, OFICINA I N S T A L A C I O N E S V 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anuncian'es cilenla REVISTA BILBAO Mercantil, Minera, Industrial > Maiítim» 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , MINERA, INDUSTRIAL Y MARITIMA 

P B B C I O S DE SUSCRIPCIÓN 

Bilbao, un año Ptas. U,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero, id Feos. 24,oO 
Número suelto Ptas. 0,60 
Idem atrasado , • » 1)00 

DIRECTOR PROPIETARIO 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN: BARROETA ALDAMAR, 8 
IMPRENTA: IBÁÑEZ DE BILBAO, 6 

P K K C I O S D E ANUNCIOS 

E n el texto, l ínea i Ptaa. 1,0o 
E n notas sueltas id » 0,60 
Comunicados, id » 2,00 

SE PUBLICA LOS SÁBADOS 

London E. C —Walter Judd, Ltd, 
5, Queen Victoria Street 

BERLIN.-Mr. Rudolf Mosse 
Jerusalemer Strasse 46/49 

PARIS.—John F. Jones y C.1 
31, bis, Faubourg Montmartre 

NEW YORK.-floíbun Idrtr&ing Ceiapwj 
95, Liberty Street 

B L E I C H E R T 
L E I P Z I G : Representantes: José y Juan de Goyoaga, BILBAO, Colón de Larreátegui , 15 y 17. 

Miguel Milano, MADRID, Núñez de Balboa, 7. Luis G. Ferrán, BARCELONA, Furtuny, 7. 

Vías aéreas, Grúas, Cubetas-dragas. — Vías suspendidas 
eléctricas. — Instalaciones para depositar ripios y escorias. 
: : : : : Instalaciones de transperte de todas clases : : : : : 

I CRONICA M E R C A N T I L I 
E I N D U S T R I A L ! 

Minas de cobre del Ferrol 

De conformidad con las resoluciones votadas en la Junta 
general del 20 de Junio, 12.000 partes de fundador de esta So
ciedad se ponen á disposición de los accionistas, al precio de 
10 francos cada una, y proporcionaImente al número de accio
nes que posean, ó sean dos partes para cada cinco acciones. 
Las demandas pueden hacerse antes del 31 del corriente. 

Caza y pesca 

Desde 1.° de Agosto próximo, con arreglo á la ley de 16 
de Mayo de 1902, puede cazarse las palomas campestres y 
torcaces, tórtolas y codornices, pero solo en aquellos predios 
en que se encuentren levantadas ó segadas y cortadas las co
sechas, aun cuando los haces y gavillas se hallen sobre el te
rreno. 

Queda en absoluto prohibida la pesca en las aguas públicas 
para el salmón, la trucha.de mar y la trucha común desde 1.° 
de Agosto al 15 de Febrero. Para todas las demás especies de 
peaes de agua dulce la veda se levanta en.l.0 de Agosto, pues 
rige desde 1.° de Maizo hasta la fecha citada. 

http://trucha.de
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M A R C A 

R E G I S T R A D A 

S o m m e & S u n d t , Bilbao. 

Almacén de maquinaría y taller de construcción 

Gran surtido 

de C o r r e a s 

de B a t a t a - A t l a s 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

J t í o i o r e s 

eléctricos 

de 

J f o r s k - G l e k f r i s J t -

J j r o w n ¿ o v e n 

Maquinaria 

para Fábricas de 

C o n s e r v a s 

y p a r a 

J t f o i i n o s h a r i n e r o s 

M o t i n o s 

i r i f u r a d o r e s 

para minerales 

y otras materias 

T ) e s i n f e g r a d o r e s 

Rio Tinto y La Pena. 

E l Tribunal de apelación de Londres ha confirmado, por 
sentencia del 14 del corriente, el fallo de la Chancery División 
en el asunto de Río Tinto contra Peña Copper. 

Según parece la primera reclamaba de la segunda la eje
cución de compromisos, en cuyos términos la Peña debía abs
tenerse de vender minerales y otros productos de la mina á 
precios inferiores á los precios medios pedidos por Río Tinto, 
para productos similares E l convenio, que regía este asunto, 
se había concertado entre le Compañía de Río Tinto y la 
Sociedad anónima Peninsular, antecesora de The Peña 
Copper. 

i Dice nuestro colega E s p a ñ a Económica y Financiera, 
(jue el recurso de Río Tinto ha sido desestimado. 

Ferrocarril Cantábrico. 

y Los productos alcanzados en el primer semestre del año 
actual, por la Compañía del ferrocarril Cantábrico, alcanzan 
la cifra de pesetas 871.483,79, contra 854.987,87 en igual pe
ríodo de 1910, ó sea un aumento de 16.495,92 pesetas. 

Sólo el mes de Junio ha producido un ingreso de 157.496,42 
pesetas, con alza de 4056,29 pesetas comparativamente á 
Junio de 1910. 

Nuevas operaciones del Banco Hipotecario 

E l Consejo del Banco Hipotecario de España ha acordado 
ampliar sus operaciones, llevando á cabo la de préstamos á 
corto plazo, con el fin de favorecer á la agricultura. Estos ten
drán el carácter de hipotecarios, con garant ía de fincas rústi
cas, concediendo hasta el 50 por 100 del valor de las mismas, 
por suma no mayor de 25.000 pesetas. ' 
•k Los préstamos serán sin amortización, con el interés de 
4 1/2 por 100, con 60 céntimos por 100 de comisión, y por 
plazo de uno á cinco años. 

E n esa clase de préstamos, el que lo recibe, ó prestatario, se 
hallará en la ventajosa circunstancia de que el Hipotecario le 
ábrirá una cuenta corriente de depósito (á ocho días vista), de 
la que podrá retirar ó ingresar las sumas que estime, siempre 
que el saldo á su favor no exceda del importe del prés tamo 
realizado. 

Por el saldo le será abonado, por días, el mismo interés de 
4 1/2 por 100 anual que ha de satisfacer por el prés tamo. 

Tranvía de Rentería á la frontera francesa 

Se ha señalado el 12 de Septiembre próximo para la subas
ta de concesión del tranvía, con motor eléctrico, de Renter ía á 
la frontera francesa (Guipúzcoa), cuya petición tiene solicitada 
D Isidro García Lastra quien tiene derecho de tanteo caso de 
adjudicarse la concesión á otro postor. 

El ferrocarril de Nerva 

A l fin firmó el Sr. Gasset la concesión de utilidad pública 
del ferrocarril de Castillo de las Guardas á las minas de Peña 
de Hierro, no haciéndolo hasta Nerva, sino con la condición 
de que los constructores se pongan de acuerdo con la Compa
ñía de Ríotinto en el trazado de¿de Peña á Nerva. 

Sensible es no poder tributar en esta ocasión un completo 
aplauso al Ministro de Fomento, toda vez que las poderosas 
influencias de la Compañía de Ríotinto le han obligado á 
establecer distingos en la concesión, impropios de quien es 
independiente y estricto cumplidor de la ley. 

Dicha concesión le ha sido otorgada á la Sociedad Anónima 
Minas de Cala. 

Los tranvías de Barcelona 

Según leemos en la prensa catalana, ha quedado ya cons
tituido el trust de los Tranvías de Barcelona, General de Tran
vías, San Andrés y Extensiones y Sarriá. 

La nueva Empresa girará bajo la razón social «Sociedad 
Anónima. Los Tranvías de Barcé 'ona», y explotará 81.400 
metros de vía ancha y 60.700 de vía estrecha. 

Juan María Bengoa é Hijos.—Sociedad regular colectiva, for
mada por D . Juan María Bengoa Urresti y los hermanos Juan, 
Cecilia, Mateo, Pedro, Victorina y Emilia Bengoa y Urquiza. 
Domicilio, Durango. Objeto, explotación de la fábrica de ha
rinas y panader ía de Sa.ita María de Durango y todas cuantas 
industrias se deriven de ese objeto social. Duración, indefinida. 
Capital, 20.000 pesetas que aportaron: una mitad, D. Juan 
María Bengoa, y la otra mitad por igual les seis hermanos 
Bengoa y Urquiza. Serán Gerentes de la Compañía, el padre 
Juan Ibarra y su hijo Juan, quienes dirijirán los negocios de 
la misma y usarán indistintamente la firma social. Se consti
tuyó en escritura otorgada el 12 de A b r i l de 1911 ante el 
Notario de Durango D. José Granell y Gran. 

Laso y Ortiz.—Sociedad regular colectiva mercantil, forma
da por D . Eernando Laso Gutiérrez y D. Angel Ortíz Urrutia. 
Domicilio, Bilbao. Duración, indefinida. Objeto, comisiones y 
representaciones de todas clases y demás negocios mercantiles 
que á la Sociedad pueden convenir. Capital, 4 000 pesetas apor
tadas por ambos socios á mitades iguales. Los dos tendrán á su 
cargo la dirección y administración de la Compañía y usarán 
indistintamente la firma social. Se constituyó en escritura otor
gada el 15 de Abr i l de 1911, ante el notario de Bilbao, D. Fe
lipe Barrena Aguirrezabala. 
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Construcciones, Instalaciones y Reparaciones 
I 3 1 e o t r * o - ] V I e c á . n i o a s 

mpilARIl, ÜPAHTOS I «ÜTElilíUÜ ELECIR1CI1S IIISTIUCIOIES CÍIPLEUS Plü HIÑAS 

O f i c i n a s t é c n i c a s — A l m a c e n e s — T a l l e r e s 

Gran Vía, 35 
BILBAO R. D E E G U R E N INGENIERO 

La supresión de los consumos 
Nuestro Exorno. Ayuntamiento en sesión extraordinaria se 

ha ocupado de tan interesante problema, resuelto ya favora
blemente para todas las capitales 6rde provincia y poblaciones 
asimiladas de España , excepto las Vascongadas, por vir tud del 
concierto económico vigente. 

En el informe emitido por la comisión especial encargada del 
estudio de la supresión, y aprobado por el Concejo, se propone 
que se solicite de la Diputación la autorización necesaria para 
suprimir aquellos impuestos desde 1.° de Enero de 1912, susti
tuyéndolos por los de la ley de 12 de Junio últ imo y los que 
deben subsistir de los comprendidos en la de 3 de Agosto de 
1907; que se gestione del Gobierno la cesión del impuesto de 
cédulas personales con el cafécter de recurso municipal, que 
se recabe de la mencionada corporación provincial el nombra
miento de una comisión que, con otra designada por el Exce
lentísimo Ayuntamiento y compuesta de capitulares de las 
clistintas fracciones políticas, estudie las bases con arreglo á 
las cuales podría acceder aquélla á concertar con el Ayunta
miento la quinta parte de las contribuciones territorial ó indus 
trial correspondientes á, Bilbao; que obtenidas la autorización 
y cesión prenotadas se redacten los presupuestos municipales 
j ara el próximo ejercicio aj listándolos al proyecto contenido 
en el informe, y que, caso de otorgar la Diputación la autori
zación de referencia, se recabe del Poder central el reconoci
miento de los derechos que en el orden económico asisten á los 
Municipios vascongados. 

E l reglamento para la ejecución de la ley abolicionista tiene 
carácter provisional, y consta de 121 artículos y una disposi
ción transitoria. 

Las de la ley comenzaron á regir desde 1.° de Julio en Ma
drid , y regirán desde 1 0 de Enero de 1912 en las capitales de 
provincia y poblaciones asimiladas. 

E n los pueblos, los Ayuntamientos rebajarán las tarifas de 
Consumos, reduciendo cada año los derechos y recargos sobre 
cada especie en la misma proporción qüe hubiera sido rebaja
do el cupo. 

Los arbitrios autorizados como substitución del impuesto de 
Consumos, tienen carácter económico-administrativo, corres
pondiendo al Ministerio de Hacienda y á sus delegados en las 
provincias reconocer y resolver en todas las reclamaciones que 
se produzcan. 

Termina el reglamento con la siguiente relación de las es
pecies comprendidas en las tarifas del impuesto de Consumos, 
aprobadas por la ley de 7 de Julio de 1888, que no podrán ser 
gravadas por los Ayuntamientos, según lo dispuesto en el ar
tículo 7.° del reglamento. 

Trigo, centeno, cebada, maíz, mijo, panizo, arroz y las ha
rinas, sémolas y afrechos de estos granos; las pastas comesti
bles y los productos de la panificación de los mismos; almidón. 

Garbanzos, guisantes, judías , habas, habones y las d e m á s 
legumbres secas y sus harinas. 

Conservas de hortalizas y verduras, incluso la sopa de 
hierbas. 

Conservas de frutas, aceitunas, alcaparras y alcaparrones, 
aderezados ó simplemente preparados. 

Pescados de río y los de mar, incluso los mariscos y crus
táceos, frescos, salados, salpresados, ahumados, en escabeche ó 
de otra manera preparados ó en conserva. 

Pavos, gallipavos, gallinas, gallos, capones, pollos, faisanes, 
ánades, gansos, patos, tórtolas, codornices, tordos y demás 
aves caseras y silvestres, vivas, muertas, eh conserva^ ó de 
cualquier manera preparadas, incluso las trufadas. 

Liebres y conejos en vivo, muertos, preparados ó en con
serva. • 

Leche fresca, la condensada, nata, manteca de leche, man
tequilla, queso, requesón, cuajada y demás derivado^ de la 
leche. 

Huevos. 
Aceites de todas clases y sus mezclas y derivádós.' Vina

gre y ácido acético. Sal común. 
Jabones duros y blandos de todas clases; lejías. 
Ceras en panales, cerón, cera en rama y la manufacturada, 

y las substancias sucedáneas de las anteriores, en bruto y ma
nufacturadas. . 

Carbones vegetales de todas clases; cok, cisco de los carbo
nes expresados; herraje. 

Leña y demás combustibles vegetales no especificados. 
Paja de cereales, garrofas, hierbas ó plantas para los gana

dos; piensos completos. 
Nieve; hielo natural y el artificial. 

Puerto de Castro-Urdiales 
Mineral exportado hasta el 5 de Jun o de 1911 

(REMITIDO POR LOS SRES. PORTILLO, IBÁÑEZ Y COMPAÑÍA) 

BUQUES DESTINO 

Mangara 
Mangara 
Segundo del Cerro 
Dicido 
Somorrostro 

SUMA ANTERIOR. 
Glasgow 
Glasgow 
Rotterdam 
Briton-Feny 
Rotterdam 

TOTAL. 

Toneladas 

187.105 
1.309 
1.043 
3.630 
2 400 
2.624 

198.111 

CARGADORES 

Norberto Seebold 
Mina Federico 
Dicido Iron Ore 
Dicido Iron Ore 
C* Minera de Setares 
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Martin & Pagenstecher Muelheim a. Rh. 
pábfiea de material refractario Prodaéeióo anaaí: 40.000 toneladas 

Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martin 
Ladrillos de Sílice, de magnesiá , etc. 

Materiales aluminosos y de grafito 
Toberas para Cowpers y Bessemers 

Retortas para fábricas de gas 
J n s t a f a e í o n e s e o m p l e i a s de f á b r i c a d e g a s s i s t e m a J t í a r i i t \ p a g e n s i e c l j e r 

Pídanse ofertas, catálogos y referencias á nuestro representante: 

Urbano JE¿¿enber|er Bilbao, JErcilla, JS. ̂ . 

sóciedad anónima ^Callado del Cobo" 

SU SITUACIÓN EN 30 DE JUNIO DE 1911 

a c t i v o 

Acciones en cartera . . . . . 
Caja y Bancos (Bilbao y Linares), 
Coto m i n e r o . . . . 
Material fijo. . . . 
Material móvil . . . 
Ganado, carros, etc. . 
Edificios . . . . . 
Terrenos adquiridos. . 
Pozo «Cinco Hermanos> 
Pozo «San Blas» . . 
Pozo «Los Dolores» . 
Pozo «Bilbao» . . . 
Pozo «Agustina» . . , 
Pozo « Vizcaya». . . 
Trabajos de inventigación. 
Lavadero 
Mobiliario . . . . 
Materiales y efectos, . 
Gastos generales y sueldos en 1911 
Impuestos del Estado ídem. 
Accidentes del trabajo ídem. 
Preparación de labores ídem. 
Explotación ídem ídem ídem 
Gastos de conservación ídem 
Beneficios y pérdidas (dividendos y 

amortización de obligaciones) . 

Depósitos necesarios 
Conversión Cédulas 

Pasivo 
Capital. . . . . . . . 
Productos obtenidos en 1911. 
Intereses de imposiciones. . 

Pesetas 

250 
192 

1.500 
18 

2 
14 
6 

36 

60 
30 

270 
3 

67 
22 
10 

2 
39 
36 
22 
15 

215 
408 

000,00 
751,37 
000,00 
000,00 
210,00 
211,88 
979,16 
,013,60 

1,00 
,000,00 
000,00 
.000,00 
.019,14 
030,12 
.794,45 
793,61 

.297,55 
539,44 
613,99 
172,65 

.257,55 
543,90 

.572,08 
946,78 

72.559,80 

3.297.308.07 
175.000,00 

87.382,80 

3.559^.690,87 

Acreedores por Depósitos necesarios 
Obligaciones especiales . . . . 

2.500.000,00 
794.474,77 

2.833,30 

3.297.308,07 
176.000,00 

87.382,80 

3.559.690,87 

E l Gerente, JOAQUÍN V E L I L L A . — V . 0 B.0, E l Presidente, EMI

LIANO DS GLANO. 

Las tarifas de transportes 
E l jefe del Centro de Comercio Exterior y Expans ión Co

mercial, D . Genaro Alas, nos ha enviado, con atento B. L. M . 
un ejemplar del informe relativo á las tarifas de transporte de 
mercancías presentadas á la aprobación del Ministerio de Fo 
mentó por la Compañía Transatlántica Española . 

Dicho informe, después de una larga serie de conside
raciones termina cen el siguiente resumen: 

E l Centro que tengo el honor de dirigir, como resultado 
del expediente de aprobación de tarifas de la Transat lánt ica, 
y desde el punto de vista de los intereses del comercio exte
rior y expansión comercial, consigna las siguientes proposi
ciones: 

1. a Es conveniente que se determinen con carácter defi
nitivo los itinerarios de las líneas servidas por los buques 
subvencionados, y esto multiplicaíldo, en lo posible, las escalas 
de salida y de llegada en la Península, á fin de ahorrar á las 
mercancías exportadas ó importadas gastos considerables de 
transporte por cabotaje ó vía férrea, cumpliendo así indirecta
mente el^espíritu del art. 18 de la Ley de 14 de Junio de 1909. 

2. a Es conveniente que para lo sucesivo se fije fecha para 
la presentación ó revisión anual de las tarifas, teniendo en 
cuenta los trámites legales necesarios para la aprobacipn. y 1^ 
conveniencia de que no estén rigiendo por más ó menos 
tiempo tarifas isprovisionales que obliguen al exportador á gas 
tos de los que después ha de ser reembolsado. 

3. a Que al publicar en la Gaceta de Madrid las tarifas que 
aprueba el Ministerio de Fomento para los servicios del cuadro 
B, se publique también el cuadro de diferencias entre estas 
tarifas y las que vienen rigiendo desde 1.° de Julio de 1910, 
al efecto de que los cargadores españoles pue lan reclamar los 
reembolsos á que se crean con derecho, en vir tud de Ley y 
contrato. Se entiende que estos reembolsos no pueden afectar 
á fletes pagados en- servicios directos ó combinados, para los 
que el contratista puede proponer libremente sus precios, por 
no existir líneas extrangeras similares, únicas reguladoras 

4. a Que se invite á la Compañía Transat lántica á ir dando 
á todas sus tarifas la estructora que ha dado ahora á las co
rrespondientes á la línea 5.a, ó sea la de Filipinas, en la que 
se determina qué mercancías han de pagar ,ad valorem, por 
metro cúbico ó por tonelada de 1 000 kilos, con aquellas 
excepciones que sean racionales para casos extremados de 
densidad comercial por exceso ó por defecto Entretanto, y en 
las tarifas en que el contratista se reserva la facultad de seña 
lar unidad de medida ó de peso á las mercancías embarcadas, 
esta elección habrá de hacerse aplicando la unidad más venta
josa para el cargador entre las que apliquen las líneas extran
jeras reguladoras á mercancías similares. 

5. a Que en las condiciones generales para la referida línea 
5.a se suprima la clausula que reserva á la Compñía la facul-
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H D H I D s 

B a r q u i l l o , 3 3 

Gran Piemu» Expos ic ión Bruselas 19iQ 

0 B I L B A O : 

G r a n V í a , I 

BOMBAS CENTRÍFUGAS 
y de pistón para todos usos 

BOMBAS de vapor DUPLEX 
COMPEESOUES de aire 

Gran Premio e x p o s i c i ó n Bruselas 1910 

tad de tarifar las mercancías por peso ó por medida ó a l valo-
rem, cláusura que resulta contradictoria^con la estructura de las 
tarifas. 

G.a Que se declaren formadas con arreglo á la Ley y con 
trato, y, por lo tanto, se aprueben, las tarifa? presentadas por 
la Compañía con fecha 7 de Junio último, con las siguientes 
excepciones: 

a) En las tarifas para Puerto R i c o ' h a b r á n de tomarse, 
para todos los grupo?, rietes más bajos entre los que consignan 
en sus úl t imas tarifas oficiales la Transat lánt ique; francesa, y 
La Veloce, italiíma, que son reguladoras; 

b) Para el servicio á Port-Said, línea 5.a,debe disminuirse 
en la tarifa española el sobreprecio que representa el fleté de 
Barcelona á Marsella. 

Firma este informe el Jefe del Centro Sr. Alas, y va d i r i 
gido al Director general de Comercio, Industria y Trabajo. 

Advertencia: Las tarifas y Memorias sobre que versa este 
informe están publicadas en el número de la Gaceta de Madr id 
de 6 de Julio de 1911. 

La JExposición de 19... 
Ceno y van... 

Como grande era la expectación entre el público antes de 
comenzar la sesión del Ayuntamiento, enorme fué el des
encanto al terminarse de discutir ¡por tercera vez! el informe 
relativo á la Exposición. 

No queremos entrar en pormenores: únicamente por creer 
las interesantes, vamos á transcribir algunas de las manifesta
ciones que hizo el alcalde Sr. Moyúa, acerca de los motivos 
que originaron su dimisión de la Alcaldía y presidencia del 
Comité. 

E l Sr. Moyúa hizo historia detallada de la gestión de la 
Exposición recordando que el proyecto nació y fué aprobado 
en los bancos de las derechas, cambiando aquellas de opinión 
cuando el Ayuntamiento cambió de política y tuvo mayoría 
democrática. Entonces apoyaron la Exposición las izquierdas 
las cuales declararon que realizarían el proyecto contra viento 
y marea, por entender que beneficiaría á todos. 

Habló de la forma en que se constituyó el Comité de la 
Exposición y de los trabajos que realizó para vencer toda clase 
de dificultades hasta conseguir la ley de subvención del Estado 
y la de la Diputación. 

Eecordó las trabas que se pusieron para el nombramiento 
del Comité y el peligro que corrió de frac .sar el proyecto, por 
no haberse dado en aquél entrada á la Federación de Socieda
des Obreras. 

E l Comité trabajó con verdadero tesón para allanarlo sin 

que otro interés le guiase que su amor á B i l bao. Así las cosas 
y cuando ya el Comité ultimaba sus trabajos preparando el 
presupuesto de gastos é ingresos, comenzó el Ayuntamiento á 
poner dificultades á su gestión como ocurrió cuando se quiso 
anunciar la subasta para la adquisición de terrenos destinados 
al palacio de Bellas Artes. 

Estos contratiempos movieron á algunos de los miembros 
del Comité á retirarse. 

A esta actitud del Ayuntamiento se unió el cambio de opi
nión de determinados elementos que después de haber ofrecido 
decidido apoyo al proyecto, comenzaron á combatirlo. 

Con tales inconvenientes, sin contar con la confianza del 
Ayuntamiento y con la oposición de quienes más parecían 
apoyarles, decidieron dimitir los miembros del Comité, pues 
sólo procedía hacerlo así y recabar una amplia confianza del 
Municipio. 

Surgieron además las dificultades de orden económico. E l 
Municipio bilbaíno había venido gozando de crédito i l imitado, 
manteniendo sus obligaciones entre 96 y la par, pero ú l t ima
mente sobrevino la baja á 92 Para hacer el Ayuntamiento la 
Exposición precisaría emitir de tres á cuatro millones de pese
tas en obligaciones y sería disparatado hacer el emprésti to á 
92 por 100. 

Este fué otro inconveniente con que tropezó el Comité no 
sólo porque para emitir tres millones precisaba perder 400.000 
pesetas, sino porque el crédito del Ayuntamiento podría aún 
venir á menos, toda vez que los antiexposicionistas que tengan 
papel municipal, se apresurarían á venderlo. 

Luego relató las gestiones que realizó cerca de las entida
des bancarias para arbitrar recursos, y tras una reunión cele
brada por los directores de los Bancos locales, se le comunicó 
que adelantarían los tres millones al cuatro por 100, amortiza-
bles en 15 años, al tipo de 96 por 100, si bien se reservaban 
á cambiar este tipo según estuvieran en el mercado las coti
zaciones de las obligaciones del Ayuntamiento. 

Ahora y en vista de que ya es ley el proyecto de subven
ción del Estado, se había dirigido nuevamente á los Bancos, 
pero no había obtenido aún contestación. 

Di jo que hay otros dos Bancos; el Crédito Lyonnais y el 
Español del Rio de la Plata que se ofrecen á hacer el emprés 
tito, especialmente el primero que hace tiempo tiene in terés en 
establecer una Sucursal en Bilbao. 

Terminó diciendo que si los Bancos locales negaran el 
emprésti to ó posieran condiciones onerosas, alguno de aquéllos 
se decidiría á asentar sus reales en Bilbao. 

Después de estas manifestaciones del Alcalde, hubo una 
discusión interminable. 

La minería socialista, arrimando el ascua á su sardina, pre
sentó dos enmiendas, en cuya votación hubo empate. E l Sr. 
Moyúa aplaza hasta la próxima sesión la votación definitiva. 

¿Para qué comentarios? 
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9 
Ahorrad tiempo y dinero, usando la 

M á q u i n a d e c a l c u l a r 
Rapidísima . • 41-^ 

- ^anSable B r u n s v i g a 
Pídase el Catálogo á Guillermo Tr i in iger & C.0 : Barcelona : Baimes. 7 

En Bilbao: D. MARCOS MUÑOZ Victor, 6. 

? 

¿ á 

Jita Sioial del Cép de Agentes de Caái» j 6ok 
D E BILBAO 

Esta Junta Sindical en sesión del día de hoy ha señalado 
para la liquidación por diferencias de las operaciones á plazo 
en curso, de valores admitidos á Contratación oficial en Bolsa, 
los CAMBIOS MEDIOS siguientes: 
ACCIONES D E L A SDAD. A R G E N T Í F E R A 

A L M A G R E R A á 9 % 
ACCIONES D E L A SDAD. M I N A S D E CALA, á 107 

I D . I D . M I N A S D E 1RUN Y LES A C A . 
I D . I D . M I N E R A D E V I L L A O D R I D . . 

I D . H U L L E R A S D E SABERO Y 
A N E X A S 
I D . C O L L A D O D E L LOBO. . . . 
I D . G E N E R A L A Z U C A R E R A D E 

E S P A Ñ A , PREFERENTES. . . 
D E L A COMP.^ D E LOS FERROCA
R R I L E S D E L A R O B L A 
C R E D I T O D E L A U N I O N M I N E R A 

Lo que se anuncia á los Sres. Intermediarios á los efectos 
oportunos. 

ID. 
I D . 
I D . 

I D . 

I D . 

á 55 » 
á 90,50 » 

á 69 » 
á 142 » 

á 40,50 . 

á 50 > 
á 512,50 » 

í ñ t i p e U íel uso del Hoprnigífi en tastímiofies 

E n el famoso Foro romano, el hormigón aparece en los c i 
mientos de las soberbias construcciones, cuyos restos son aun 
la admiración del mundo; se descubre todavía su presencia 
conservando, después de tantos siglos, las huellas de los tablo
nes que lo contuvieron, marcando la veta de la madera y los 
sitios de donde se quitaron los refuerzos del encofrado. E l gran
dioso Panteón, con su enorme bóveda de cincuenta metros de 
diámetro, edificio cuya belleza han estudiado los arquitectos 
más grandes de nuestra época, fué construido enteramente de 
hormigón y quedará como un monumento imperecedero pro
clamando las virtudes de aquella raza noble y valerosa, que 
pareció iba á dominar toda la tierra. 

Y si no puede decirse tanto de las pirámides de Egipto, . es 
á lo menos cierto que deben algunas de ellas su existencia al 
mal llamado mortero que, aplicado exteriormente, venía á ni 
velar sus caras; en otras se colocaron grandes rocas triangula
res, como gigantescos escalones, para obtener el mismo fin. Los 
componentes empleados por los egipcios eran cal, arcilla y 
grava. 

BOLETIN « M I N E R O 
Newcastle on Tyne 

27 de Julio de 1911 

Fletes de mineral 

Almería á Barrow, 6/-
Idem á Tyne Dock, 8/-
Bilbao á Glasgow, 4/4 ^. 
Idem á Middlesbrough, 4/6. 
Idem á Rotterdam, 4/6. 
Idem á Tyne Dock, 5/3. 
Cartagena á Middlesbrogh, 6/3. 
Idem á West Hartlepool, 5/6. 
Huelva á Rotterdam, 5/7 ^. 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

5-6 
5 6 
8-6 
8 0 

Villanueva 
Palamós 
San Peliú de bluixols 

9 3 
9-3 
9 3 

Precios de carbones en Newcastle 

S. D. 
Hulla de calidad. l,a á 12-6 

» de2.a > [ ¿ 1 1 6 
> de 3.a » á 10 9 

Fragua superior . i á 10 9 
Coke de 1.a calidad á 17 6 

> de 2.a » ¿ 1 7 0 
» de 3.a » á 16 6 

toneladas 
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Pablo Martínez y Compañía 
Ingenieros 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 
M A i l I l A l I A ¥ 1A1111AL 1 

> Luchana. 2.—Bilbao Teléfono 1.374= c 
PLOMOS. — Hoy los desplatados extranjeros vale» de 

£ 13-15-0 á £ 13-16-3 y los ingleses de £ 13-18 9 á £ 14-01-3 
por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 13-18-2. 
L A P L A T A FINA—Disponible á 26 1/8 peniques.—En

trega á dos meses á 26 3/16 peniques.—Todo por onza inglesa. 
Telegramas de los Sres. Chivera y Fraser 

Cotización de hierro en Glasgow 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Julio 25 Escocia 46/09 Hematites 61/06 

» 26 > 46/09 > 61/04 
> 46/10 » 61/04 

Carbones 
En Asturias 

Cribados 20 pesetas. 
Galletas lavadas. . 19 > 
Granzas l a v a d a s . . . . 16 » 
Menudos lavados secos. . 12 > 
I d . id . fraguas y para cok. 17 » 
Mezclas para gas . . . 16 » 
Cribado 18 > 
Granadillo lavado especial. 18 » 
Avellanas lavadas . . . 12 > 
Menudo . . . . . . 7 » 
Galletas lavadas, 
Menudo lavado 

Cok—Gi jón ó Avilés á b o r d o . . . 
> Belmez de 1.a . . . 

27 

Sobre vagón en las 
minas. A bordo en 
Gijón ó Avilés 3 á 
4 ptas. más, según 
los cargaderos. . 

Puertollano en vagón, 
por contrata . . 

Loón sobre vagón, . 

B I L B A O . 

29 pesetas. 
14 . 
23 á 2 6 
40 > 

H i e r r o 

-Campanil de 1.a tonelada ing. f. á b. 12 á 14 sch. 
Campanil de 2.a . . . • . . . 12 á 13 » 
Bubio de 1.a . . 11 á 12 » 
i iubiode2.a . . . . . . . . . 10 á 11 » 
Carbonato de 1.a . 13 á 14 » 
Carbonato de 2.a . . . . . 12 á 13 » 

Plomo 

C A R T A G E N A - E n barras . . . . 46 kilos Ptas. 14,25 
» Sulfures Linares 75 7o > » 9,25 
> Carbonates del 50 % . > > 5,00 

LINARES.—Alcoho l de hoja ptas. 14,50 quintal 
» Sulfuro 75 por 100 . . . » 8,50 á 9,25 
» Carbonates 50 por 100 . . » 4,56 á 5,00 

PARIS .—Españo l en barras, 100 kilos . francos 39,00 
MARSELLA.—Primera fusión, 100 kilos . » 35,00 á 35,50 

» Segunda » > » . » 34,50 á 34,50 
L O N D R E S . — E s p a ñ o l sin plata £ 1217-06 
N E W C A S T L E . —Español más de 40 á 80 onzas.. £ 13-00-00 

Ultimos precios de Londres 

TELEGRAMAS DE LOS SRES. THOMAS MORRISON Y COMPAÑÍA 

Cobre.—«Standard» . . . 
» » 3 meses 
* Best Seleoted 

Es taño del Estrecho. . . 
» » 9 meses . . 
» Ingleses.-Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo Español 
Hierro.-Escocés.—Warrant 

» Middlesbro 
* Hematites 

Acciones Bio-Tinto 
» Thars i s . 

Plata . . . . . 
Esterior Español . 
Cambio á 3 m/f, 
Regulo de antimonio 

Día 24 Día 26 Día 27 

56-11-3 
67- 02-6 
00-00-0 

190-10-» 
lí)6-10-0 
192-00-0 
lÜS-OO-O 
l3-17-'i 

52/10 
46/10 
61-0/6 

68- 00-0 
&-07-6 

24-5/15 
91-/10 
00-0/0 
31-0/0 

56-1J-3 
5T-02-6 
OO-bO-O 

190-00-0 
186-10-0 
19i¿-00-0 
193-00-0 
13-17-6 

5Í/10 
46/13 
61/06 

6S-1Ü-0 
5-07-6 
24-7/4 
»l-/i0 
00-0/0 

81-0O-0 

56-07-6 
56-:8-9 
00-00-0 

190- 00-0 
1&6-16-0 
191- 00-0 
m-oo-o 
13-18-8 

53/00 
47/16 
61/04 

67-12-6 
5-07.-6 

24-15/16 
91-/10 
00-0/0 

31-00-0 

feMIrmacionMarilima 
s significa «sacos», f «fardos», c «cajas», b «barriles», y las canti

dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

Impoft&eión 

Buques con curga entrados hasta el 28 de Julio de 1911 

Vapor español PELAYO. De Londres: 1 c. 289 piezas de loco
motoras, 4 bultos 772 vagonetas, Establecimientos Decauville; 3 c. 
648 claraboyas de hierro, 1 c. 147 índices, 47 atados 2.5¿98 barras 
de hierro, 41 c. 3.509 ferretería, 11 c. 1.247 azul de ultramar,. 9 bul
tos 1.281 maquinaria, A. Oonrad y Compañía; 5 c. 1.450 piedras 
litográfleas, La Papelera Española; 19 c. 3.995 objetos de grés, 200 
s. 20.000 sulfato de amoniaco, 2.483 s. 250.000 nitrato de sosa, So
ciedad General de Industria y Comercio; 13 tubos 238 cobre, Mar
tínez y Otero; 6 b. 1.390 avenarlus carbolineum, Palau y López; 
50 s. 5.000 harina de patata, Barandiarán y Compañía; 15 b. 3.0aü 
oleína animal, Amézola y Zarauz; 3 f. 1 021 hilaza de lino, P. Sabas; 
1 jaula 46 dos perros, D. Basaldúa; 2.175 s. .00 000 superfosfato, 
O Medem; 9 c. 877 íerretería, Yaake Hermanos; 18 c. 4.791 cris
tales, Delclaux y Compañía; 3 c. 842 maquinaria, A, H. Schütte; 
58 b. 11.762 brea, La Basconia; 1 c. 38 papel, 2 c. 320 ferretería; 2 c. 
149 accesorios para cables, 57 bultos 5.201 chapas y corchetes 
galvanizados, 3 c. 241 barniz, 4 viguetas 2.735 hierro, 5 b. 1.258 
extracto curtiente, 119 bultos 3.121 tubos de cobre y latón, 1,287 
s. 60.002 superfosfato, 50 s. 3.175 harina, 200 s. 20.000 maíz, á la 
orden. 

Vapor español P1ZARRO. De Hamburgo: i c. 248 artículos de 
loza y vidrio, J . López; 1 c. 34 quincalla; J. Elorduy; 4 f. 140 plan
chas de acero, Erice y Mariscal; 5 f. 593 papeles pintado, 6 c. 1.275 
muebles de madera, 1 c. 23 madera labrada, 10 cascos 1.359 bate
ría de cocina, 4 f. 315 paño de esmeril, 9 f. 536 papel de arena, 2 c. 
118 esencias, 50 s. 5.550 arroz, 1 c, 40 artículos técnicos, i c. 52 
piezas para maquinaria, A. Conrad y Compañía; 2 c. 417 música 
impresa. Casa Dotesio; l c. 150 balería de cocina, Pocheville Her
manos; 22 c, 1.254 anillos de goma, Somme y Sundt; 5 c, 970 piza. 
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Buques entrados desde el 22 al 28 de Julio 1911 

X M P O R T A C I O H 
Núm 

de 
ord. 

944 
945 
940 
947 
94» 
949 
950 
951 
952 
953 
954 
955 
956 
957 
9S« 
959 
900 
961 
962 
963 
964 
965 
966 
967 
968 
969 
970 
97i 
972 
973 
974 
975 
976 
977 
978 
979 
9S0 
981 
982 
983 
984 

Día 

26 

27 

28 

Pabellón 

Inglés 
Español 
Inglés 
Noruego 
Espafiol 

> 
Inglés 
Alemán 
Español 
Inglés 
Español 

)) 
Alemán 

> 
Español 
Noruego 
Holandés 
Español 

Inglés 
Alemán 
Holandés 
Español 
Sueco 
Español 
Gta. Holand 
Belga 
Español 

» 
Sueco 
Inglés 
Español 

•> 

Uruguayo 
Español 
Español 
Inglés 

Nombre del buque 

Princess Alexandra . 
San Miguel 
Burndyke 
Garonne 
Pelayo . . . . . . . . . . . 
Pizarro 
Innesmoor 
Dr Adolf Schmidt.. 
Duma 
De Fontaine 
Elvira 
Marqués de Múdela, 
Munda'-a 
Bachi. 
Madrileño ; 
Emma Minios 
Hermes 
Tom 
Segovia 
Noordwyk; 
León X H I ( i ) 
Montevideo ( i ) . , . . . 
Pardo 
Spreewald , 
Rhenania 
\lu-Mendi 
August Leffter 
G obelas 
Sirra 
Amelie , 
España 
Ciérbana.. 
Emanue l . . . . 
Gardepee 
Alemania . . . . . . . . . 
Mar Blanco . 
• losme. 
Alicante 
Fortuny 
Discovery 
Sirdar 

Tons 
de C A P I T A N 

SUMAS ANIERIORES. 
319] • Irvine 

1080'P. Urízar 
1084 D. Hammond 
664^ . S Gullicksen 

ioo8|F. Verdaguer 
772 G Casáis 
838IW. Steele 

1328 G. Breckwoldt 
IC9 G. Minguez , . . 

i o63jW. R Edwards 
5 8 9 ^ Basterrechea. . . . . . . 

1211 V- Landa 
1445'E. Celaya 
1337 J . Eguiguren 
1777 J . L . Larrínaga , 
7 8 2 ^ . Flügel , 
675I Prahm. , 

1450^. Arana , 
873 H. O. Hansen 

1^38 T . L . T e e n s m a , . . . . . . . . 
2720 
3326 
2782 
24 M 

787 
1312 
i i 45 

996 
144 
697 
845 
7l7 
972 

1026 
1255 

1606 
2357 

816 
1340 
825 

M. Deschamps.. . i 
F . Hazas 
G W- Morrison... 
U, Schubart 
H . J . H . T i n g a . . . 
E Meaurio 
E . R . Kiermann. . 

Muruetagoyena 
A. Hammerstein . . 
\ Mecklemburg.. 
D. Objeta 
V . Goitia . . . . . . 
P. Pahlsson 
E . Wheeler 
B. Arrásate. , . . . . 
P. Garay 
R. Arámburu 
P Zaragoza 
M. González 
W. L o p p . , . . . . . . . 
Ch. Orookes 

Kilogramos 
de 

carbón 

TOTALES. . 

304194924 

» 

» 
2436000 
3522860 

» 
» 
» 

» 

2977400 

» 
» 

1567261 

3025000 

» 
» 

Kilogrs. 
de 

bacalao 

6873140 
)) 
» 

34566 

)) 

I38l59 

447906 

Kilogramos 
de 

oarga total 

394378063 
» 
)) 
)) 
» 

493657 
360379 

)) 
)) 
79951 
B 

64I338 
2436000 
3523617 

9 
)» 

177243 
348818 

517704 
)) 
45405 

5850 

Procedencia 

Burdeos 
Lisboa 
Burdeos 
Nantes 
Londres 
Ilamburgo 
L a Pallice 
Rotterdam 
Burdeos 
S. Nazaire 
Liverpool 

ardiff 
Newcastle 
Burdeos 
..iverpool 
Londres y Ambs. 
Amberes 
Burdeos 
Bergen y otros 
Boucau 
Montevideo 
New York 

6601 Londres 

186591 
3 I I 3 6 I 3 
2578750 
2^41000 

270203 
750000 

1567261 

Hamburgo 
Rotterdam 
Newcastle 
Skelleftea 
Idem 
M. di Carrara 
Amberes 
Burdeos 
Newport 

2187000 Raumo 
» Lisboa 

3025000 Newcastle 
» Burdeos 
B Idem 

407099 Manila y escalas 
89143 Glasgow y Liver. 

L a Pallice 
» Oporto 

317723445I 7493771' 419408283I 

Consignatario ó corredor 

Agencia J . W ü d y Comp." 
Idem 
Sota y Aznar 
XgenciaJ, W ü d y C.a 

H. de Azqueta 
Idem 
Aznar y Compañía 
Erhardt y Compañía 
Carlos Maturi 
Agencia J . Wild y Comp.' 
Real de Asúa y Compañía 
Viuda de Salvidegoitia 
Sola y Aznar 
Hijos de Astigárraga 
Atanasio Aréizaga 
I I . de Anqueta 

IIopp^ y 1 ompaftíá 
Viuda de Salvidegoitia 
Andrés Amland 
Erhardt y Compañía 
Bergé y Compañía 
Idem 
Carlos Maruri 
Edmundo outo 
E . de Arriaga y Compañía 
Sota y Aznar 
Idem 
Tomás ürquijo 
Hijos <le Astigárraga 
Erhardt y Compañía 
Viuda de Salvidegoitia 
Sota y Aznar 
Antonio López 
Sota y Aznar 
Idem 
Tomás Urquijo 
Miguel P . Ferrer 
Bergé y Compañía 
H . de Azqueta 
Martyn, Martyn y Comp.' 
Sota y Aznar 

(1) Trasubordaron en Cádiz ál vapor «Cataluña». 

GABOXAJX 
Núm. 

de 
orden 

887 
888 
889 
890 
891 
892 
893 
894 
895 
896 
897 
898 
899 
900 
901 
902 
903 
904 
905 
906 
907 
908 
909 
910 
911 
912 
913 
914 
915 
916 
917 
918 
919 
920 

Día Apárelo 

Vapor 
)) 

Balandra 
Vapor 

» 

» 

Balandra 
Goleta 
Vapor 

v 

Pailebot 

Vapor 

> 

Pailebot 
)) 

Vapor 
B 

Balandra 
» 

Nombre del buque 

Kontzesi , 
Manuela 
Rosario . . 
María Mercedes 
Pepín 
Chío 
María Magdalena. . . . 
García núm. i 
Jovéllanos 
Concha 
Purificación 
Esmeralda 
Lifuentes. 
Cataluña 
García núm. 2 
Aurora . . 
Santoña 
Carbones Asturianos. 
Cuco. , 
San Francisco 
Pepe 
Lucero 
Cabo Prior 
María Lruz 
Cabo L a Plata 
Josefa 
Aitor .-., 
Sor 
Tritón 
Brabant 
María.del Carmen. , 
Concepción 
San Juan de Dios.. . , 
Chorrocha 

Tons 
de 

reg. 

95 
40 
20 

122 
245 
266 

75 
47 

268 
24 
73 

314-
447 

1834 
85 

351 
36 

328 
38 
63 
54 

404 
675 

85 
1857 

151 
528 

48 
72 

678 
62 
19 
28 
96 

C A P I T A N 

S. ANTERIORES 
R. Aldecoa 
E . Fernández. . . 
J . Urrosolo . . . . 
B. Fernández. , . 
L . González . . . 

Achurra 
Pérez 
López 
Navarro 
Zabala 

G . Olaizoía 
L . O t a d a . . . . . . 
N. Vigil 
F . Luzárraga.. . . 
H . López 
M.^Echevarría . . . 
S Taramundi. . . 
S Larrauri 
A. Vidal 
B. Hermo 
J . Centeno 
A. Moreno 
J . M, Rousse 
M. Suárez 
M. Cimiano 
L . Ozalla 
C Zabala 
S. Sourrtlas 
J . Neira . 
A . Smith. . . . . 
J . M. Avello 
J M. Albizua.. . . 
F . Urbieta 
F . Aranzamendi. 

TOTALES. . 

Kilogramos 
de 

carbón 

163075805 
260000 

44OOOO 
» 
)) 

506750 

153770 
820000 
887340 

)) 
960000 

61689j 
69^40 

» 
990000 

2740CO 
1200000 

B 

» 
)) 
)) 
)) 
B 

170253795 

Kilogrs. 
de 

cemento 

2677050 
» 
» 
B 

)) 

» 
B 
B 
B 
» 

> 

8 
» 
» 
)) 
)) 
» 
)) 
)) 
> 

8 
» 
)) 
43500 
50OOO 
» 

2760550 

Kilogrs. 
de 

Vino 

13078049 

Kilogramos 
de 

carga total Procedencia 

306159 
» 

419870 

» 
)» 
)) 
8 
)) 
8 

I3804078 

235699224 
260OOO 

6500O 
I 5000 
5OO0O 

440OOO 

506750 
)) 

I53770 
82OOOO 
887340 

15407 
9600OO 

63500 
61689O 

69240 
5OOOO 
2500 

99OOOO 
343970 

56955 
772821 
274OOO 

I200000 
480OO 
250OO 

14OO 
43500 
50000 

I36o 

244504127 

Avilés 
San Ciprián • 
San Sebastián 
Pasajes 
Avilés 
S. E , de Pravia 
Santander 
Pasajes 
Gijón 
Bermeo 
Gijón 
Avilés 
Gijón 
Coruña 
Pravia y escalas 
Gijón 
Castro Urdiales 
Gijón 
Idem 
Ferrol 
Corcubión 
S. E . de Pravia 
Valencia y Alicte 
Gijón y Santander 
Barcelona y esc 
Gijón 
8. E . de Pravia 
Villagarcía 
Coruña 
Pasajes 
Luarca 
Zumaya 
Idem 
Lequeitio 

Consignatario 
ó corredor 

Atanasio Aréizaga 
Viuda de Vicuña 
E . de Arriaga y Compañía 
Francisco García 
Jüan ^baitua 
Atanasio Aréizaga 
Francisco García 
Idem 
Ignacio Abaitua 
H. de Azqueta 
Viuda de Vicuña 
Atanasio Aréizaga 
Aznar y Compañía 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
J . y J . de Goyoaga 
E . de Arriaga y Compañía 
Miguel P, Ferrer 
Viuda de Vicuña 
Idem 
Idem 
Aznar y Compafiúf 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
Bergé y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Chávarri y Compañía 
Viuda de Vicuña 
Idem 
Chávarri y Compañía 
francisco García 
E . de Arriaga y Comp.a 
Idem 
Idem 

file:///lu-Mendi
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Buques salidos desde el 22 al 28 de Julio 1911 

E X P O R T A C I O N 

421 

de 
ord. 

862 
863 
864 
865 
866 
867 
868 
869 
870 
871 
872 
873 
874 
875 
876 
877 
878 
879 
883 
881 
882 
883 

Día 
Nombre 

de] buque 
Tons 

de 
reg. 

1521 
2136 
1361 
1:14 
751 
634 
3«9 

1777 

S. ANTERIORES 
Lalen-Mendi. 1 1326 
George Reyle. 
Le Coq 
Dauntless. . . . 
Sftarspno . . . . 
Georgia. . . . 
Bellona 
P Alexandra.. 
Madrileño.. . 
Innesmoor... . 
Pardo 
Spreewald . . . 
Dr. A. Schmidt 
Pelayo 
Cairo 
Kontzesi 
San Miguel . . . 
Alicante 
Gardenia . . . . 
Bachi 
De Fonlaine.. 
Duina 

TOTALES, 

2791 
2414 
1328 
1008 
1021 

96 
1080 
2356 
1025 
1337 
1063 

109 

Kilogrs. 
de mineral 

1612339560 
3553690 
2765690 

)) 
345Io5o 
2705560 
1818410 

» 

8300C0 

1993090 

3495620 
» 

2354260 
» 

2969340 
t 

2678240 
3166050 
2506910 

1646627470 17083020 

Kilogrs. 
de 

lingote 

17063020 

)) 
)) 
20000 
» 
)) 

Kilogra. 
de v i n o 
común 

Kilogrs. 
de carga 
general 

5801587 
1008 

» 
» 

271 

5543 

139694 
» 

924 
95238 

130 
)) 
» 

174 
1215 
7570 

» 

)) 
23173 

6076527 

17289081 
434 

141985 
)) 
16919 
» 
7403 

65305 

9679 
» 
)) 

38o 
3124 

695 

15240 

CARGADOR 

Sota y Aznar 
Gustavo Motschman 
Salió en lastre 
Aznar y Compañía 
Miguel P. Ferrer 
Edgar J . Turner 
C. Hoppe y Compañía 
Agencia J . W ü d y Comp 
Atanasio Aréizaga 
Aznar y Compañía 
Carlos Maruri 
Edmundo Couto 
Erhardt y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 
Edgar J . Turner 
Salió en lastre 
Chávarri y Compañía 
Bergé y Compañía 
Sota y Aznar 
Erhardt y Compañía 
Agencia J . Wild y Comp.a 
Carlos Maruri 

I7550245 

Destino 

Newcastle 
Oslebshn 
Cardiff 
Idem 
Rotterdam 
Grangemth 
Amberes 
Glasgow 
Cuba 
Cardiff 
B . Aires 
Verac y es. 
Rotterdam 
Hamburgo 
Glasgow 
Bayona 
Cardiff 
Liverpool 
Middlesbro 
Rotterdam 
Middlesbro 
Burdeos 

Cargaderos 

Orconera 
Luchana 
Lastre 
Orconera 
Triano 
Cadagua 
Uribitarte 
Triano 
P. Exterior 
Orconera 
P. Exterior 
Idem 
Orconera 
Uribitarte 
Triano 
Uribitarte 
F . Belga 
P. Exterior 
Triano 
Orconera 
Idem 
Uribitarte 

NOMBRE D E L A MINA 

Cotos de la Orconera 
Juliana 
(Lastre) 
Cotos de la Orconera 
Petronila y Río Cotorrio 
Mala espera 
(Via Santander) 
Primitiva 
(Vía Santander, Coruña y Vigo 
Cotos de la Orconera 
(30 pasaieros) 
(3 pasajeros) 
Jotos de la Orconera 
Vía Santander) 

Conf , Lor., Pet., Crist., B . Fort. 
(Provisiones) 
Conchas 
(Via Havre) 
Confianza, Lorenza y Petronila 
Cotos de la Orconera 
Parcocha 
(General) 

G A B O t f A J X 

Núm, 
de 

ord. 

90I 
902 
903 
904 
905 
906 
937 
908 
909 
910 
911 
912 
913 
914 
9»5 
916 
917 
918 
919 
920 
921 
922 
923 
924 
925 
926 

Día NQHibre del buque 

S. ANTERIORES. 
Forua 
Aurora 

abo S . Vicente 
San ton a 
García núm 1.. . 
Unión Hullera. . 
Vi aria Pilar 
Cabo Blanco . . . 
Emilio 
Simón. . 
Unión núm 2.. . . 
Ghurruca , 
Portugalete 
Maria Clotilde. . . 
Pizarro 
Lázaro 
Melitón González 
Carmen Angeles. 
Luis 
Chío 
Emma Minios . . . 
Manolo 
Esmeralda 
Cifuentes 

abo Prior 
San Antonio. . . . 

TOTALES. . 

Kilogrs. 
de 

mineral 

Kilogrs. 
de 

lingote 

13616170 

» 
5O00OO 

)) 
» 

)) 

)) 
» 

» 

143100 

II340180 
» 

200660 
:10000 

» 
325000 

» 

Kilogrs. 
de hierro 

y acero 

14259270 11975840 

48546006 
» 
)) 

631977 

> 
» 
8056 

455851 
» 

)) 

Kilogrs. Kilogrs 
de de 

hojalata tubos 

48641890 

5518958 

132285 

6272c 
» 
» 

1713963 

1364239 
)) 
» 

811 

1566 

468 
35362 

» 

Kilogrs. 
de 

alambre 

1402446 

Kilogrs. 
de 

harina 

966184 2690956 
» 

)) 
27500 570 

» 
» 
)) 

550 
17151 

2000 
35oo 

2500 
5000 
» 

11700 

» 
> 
5000 

4455 2748156 

Kilogrs. 
de 

vino 

Kilogrs. 
de carga 

total Destino 

1372619 
)) 
» 
8452 

740 

3630 

597o 

1040 

109905037 
128607 
200660 

n 21600 
21050 

1566 
500000 

99611 
1172569 

40000 
24500 

8273 
15167 

4 i 5 I 7 
» 

145556 
15328 

Cargadores 

23208 
143100 

1392651 113608189 

Huelva y Sevilla 
GijOn 
Barcelona y esc. 
Castro Urdíales 
San Sebastián 
Gíjón 
Gijón y escalas 
Barcelona y esc. 
Gijón 
Lequeitio 
Idem 
Idem 
Ribadeo 
Ribadeo y es.cal. 
Santander 
Gijón 
Barcelona y esc. 
Lequeitio 
Requejada 
S. E . de Pravia 
Málaga 
Gijón 
S. E . de Pravia 
Gijón 
Pasajes y Alican 
Gijón 

Fourcade y Provot 
Altos Hornos 
Altos Hornos y otros 
Varios 
Tubos íorjados 
Rubiera y Olaso 
Varios 
Altos Hornos y otros 
Agrupación Vidriera 
Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
Varios 
General(de tránsito) 
Lastre 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
General (de tránsito) 
Lastre 
Idem 
Aznar y Compañía 
Varios 
The Triano Ore 

Mineral exportado durante la semana: Para el extranjero, 34.28f,9l0 k. Cabotaje, 643.100 k. Total 34.941.010 k. 
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V a l o r e s n e g o c i a d u s e n B o l s a . — C o t i z a c i o n e s d e l a s e m a n a 

T i t u l o de l a e m p r e s a 

ACCIONES 

B a n o o s 
De Bilbao . 
De Vizcaya 
Crédito Unión iMinera . 
Guipuzcoano . • 
De Vitoria 
Asturiano 
De Gijón 
De Burgos 
De Cartagena 
Hispano Americano. . . , 
Mercantil de Santander.. 
Español Río la P l a t a . . . 

petivoeatftfiles 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . 
De Castro Alén (ord.) . . 
De Castro Alén (esp.). . 
De L a Robla 
Vasco Asturiano. 

f l a v l e v a s 
Sota y Aznar 
Bachi 
Vasco Cantábrica. . . . . . 
Vascongada 
Internacional . . . . é . . . . 
Unión 
Cantábrica . . . . , 
Uriarte . . ; 
Aurrera 
L a Actividad 
Anónima de Navegación 
Bat 
Algorteña 
Olazarri 
Marítima del N e r v i ó n . . . 

|Betalctt>3ieas 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres ae Deusto. . . . 
Tubos Forjados . . . . . . 
L a Basconia 
Aurrerá.. 
Construcciones Metálicas. 

jVlnetfas 
Argentífera de Córdoba. 
Anglo Vasca de Córdoba 
Alcaracejos en Córdoba., 
Almadenes en Córdoba. , 
Fefiaflor, en Sevilla 
Cala, en Huelva 
Hulleras Sabero y Anexas 
Sierra Menera, en Teruel 
Irún y Lesaca 
Cabárceno 
Argentífera de Almagrera 
Hulleras de Guardo 
Collado del Lobo 
A t i l a n a . . . . . . . . 
Villaodrid, 
Sierra Alha milla 
Berástegúi. 
Minería Vascongada . . . . 
General de Minería 
E l Guindo, Madrid. 
De Setares 
Propietaria Mina Ceferina 

V a v l a s 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión Eléctrico-Vizcaína. 
Electra Indust. Española. 
Casa Dotesio ' 
T . de Bilbao á Durango . 
C.81 de Seguros Aurora . . 
Hidráulica del F r e s s e r . . . 
Hidro-Eléctr ica , 
Cementos Portland Sestao 
Papelera Española 
Artes Gráficas . . . . . . . . . 
Bodegas Bilbaínas 
Sd. Gral. Ind. y Comercio 
Diques Euskalduna 
Azucarera Española, pref 
Idem idem o r d i n a r i a . . . . 

o se 
o- o 
P o 

332,00 
370,00 
5I2.50 
223 
155 
74 

175 
2CO 
'19.OO 
144,00 
150 
499 
99,So 

160,00 
91,00 
81,00 

105,00 
50 
76 

I0C,00 
80 
34 
32 
28 

14 
5o 

116 
17 
60 
22 
37.5° 
?7 7, 

100,25 

287,00 
117 
118 
85 

134 
67,50 

150 
150 

70 
i45»7o 
93.00 

107,00 
69,00 
87 
55.oo 

120 
9,00 

166 
MS 

5,oo 
90,50 

165 
33 
20 
58 
81 

1.200 
ico 

98.00 
280,00 
i39,oo 
n i 
7i 
27 
56,65 
35 

115,75 
120,25 
62,50 
75 
97 

232,00 
5 i 
42,25 
3o 

Fecha 
de la operación 

Día Mes Año 

22 
16 

28 
27 
3 ° 
27 
27 
4 

25 
12 
4 
7 
4 

29 
i ? 
12 
16 
10 
15 
¡8 
27 

1 
29 
3o 
27 
26 
17 
29 
29 

6 

27 
29 
22 

9 
7 

21 
iS 
12 
29 

3 
28 
21 
2 8 
22 
28 

3 
29 

Julio . . . 

» 
Junio. . , 
Abri l . . 
Junio.. . 
Septbre, 
Agosto. 
Ma^o. . 
Julio . . . 

» 

Enero. , 

Junio. . , 

Julio , . , 
Dicbre., 

Julio . . , 
Uicbre . 
Febrero, 

> 
Febrero 
Marzo, . 
Junio.. . 
Abr i l . . . 

» 
Febrero 
Dicbre. 
Abri l . , . 
Septbre 
Junio . • 

Julio . . , 
Julio . . , 
Marzo. , 
Febrero 
Julio . . . 
Octubre, 

E n e r o . , 
Junio.. . 
Julio . . . 
Abri l . . . 
Marzo. . 
Julio . . . 
Mayo . . 
Junio.. . 

» 
Abr i l . . . 
Julio . . . 
Mayo . . 

)) 
Agosto. 
Julio . . . 
Junio . , 
Abril. . . 
Novbre. 
Junio., , 
Mayo.. . 

» 
Junio . . . 

Julio . . 
» 

Mayo . 
Julio . . . 
Agosto., 
Septbre. 
Julio . . 
Mayo. . . 
Julio . . . 
Septbre. 
Juniu.. . 
A b r i l . . . 
Julio . . . 
Julio o. 
Novbre. 
Junio . . , 
Agosto., 

911 
911 
911 
910 
911 
909 
910 
909 
911 
911 
907 
911 

910 
911 
911 
911 
911 
911 
909 

911 
907 
907 
910 
906 
911 
905 
906 
909 
911 
906 
908 
909 
911 
91: 

9:1 
909 
909 
906 
9(1 
910 

909 
908 
907 
907 
910 
911 
911 
908 
911 
907 
911 
908 
911 
910 
911 
911 
907 
909 
907 
908 
911 
911 

911 
911 
91: 
910 
909 
910 
911 
91J 
911 
909 
911 
909 
911 
911 
909 
911 
909 

Capital 
millares 

de 
PESETAS 

30,000 
15.000 
20.000 

5. ooo 
3.000 
8.000 

1 o.000 
3.000 

10.000 
100,000 

6.000 
110.000 

6.525 
5.000 

12,500 
I .500 
I OOO 

20.264 
12 OOO 

1 .500 
4.000 
3.000 
3.125 
2.500 

16.000 
6,000 
3 ,00o 
3.000 
3.000 
2,700 
2.000 
5 000 
7.000 
2,500 

32.750 
1.000 
1.500 
7.000 
Í .500 

12.500 

1.500 
3 5oo 
2.000 
6.000 
4.500 

15.000 
5.000 
2.000 
5.090 
1.500 
5.000 
4.000 

12.500 
4.000 
1.000 
1.000 
2.500 

12.500 
5.000 

20.000 
1.000 
1.000 

20.000 
25.000 
18.000 
2 500 
i-35o 
2.150 

20.000 
3.000 

20.000 
1.403 

20.000 
500 

6.000 
25,00o 
15,000 
43.000 
43.000 

So <i 
JO ^ 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
500 
500 
500 
500 
500 
400 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

1000 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
250 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

250 
250 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 
500 
500 
250 
250 
500 

1000 
1000 

250 
100 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
700 
500 
loo 
500 
500 
500 
500 
500 

0 ° 

Todo 
6 0 % 
20 » 
60 » 
50 » 
80 )) 
50 » 
20 » 
Todo 
30 % 
50 » 
85 » 

Todo 

Todo 

Todo 

50 7o 
Todo 

35 7. 
Todo 

6o0/c 
""̂ odo 

34 7C 
Todo 

70 7o 
5 7o 

25 7c 
Todo 

Todo 

30 70 
Todo 

Divi 
dendo 
anual 

14 o;o 
8 » 

12 ptS 
12 » 
I2,50 

8 0/0 
6 » 

10 » 
9 pts.; 
4 0/0 

12 pts,' 

2 V 2 7 
7 » 
7 » 
3 » 

3 0/0 

60 / ° 
7,50 

10 pts, 
10 » 
10 » 

15 pts 
22,50 

4 o 0 
^ ^ o 
5o pts, 

6 o/0 

60 pts, 
50 » 
10 » 
30 » 

7 0/o 
15 pts, 

15 pts 
5 Va7o 
4 Vs » 

10 0/0 

7 0/0 

3 o, o 
10 » 
3,5o 

5 0/" 
2 2 5 % 

10 pts. 
16 » 
25 » 

5 o/o 
20 pts. 

3 0/0 
3 » 

5 0/0 
40 » 

6 pts. 

7 VaVo 
5 Pts' 

15 » 

Resumen: Fondos públicos, 51.500: Acciones, 624,000; Obligaciones, 28 500 
Total 704.000 Libras, 19.895. Francos, 95.666 Marcos, 0000. 

O B L I G A C I O N E S 

C o m p a ñ í a s de F e p f o e a n p í l e s 
Bilbao á Durango.—i.a 

» * emisión 1902 
» á Portugalete, l . " emisión, i.11 serie.... . 
» » 1.» * 2.a » 

„ » » 2.a » 
Santander á Bilbao, emisión de 1895 *; 

» » » de 18!»8 
» » » de 1800 

» » de 1902 
F-o. ae Tudela á Bilbao, 1.a serie , 

» de » 4 » 2,» » 
» de « A » 3.» » 
» de Valladolid á Ariza serie, A 
» de Almansa á Valencia y Tarragona 
» de Asturias, Galicia y León, 1.a hipoteca 
» de Zaragoza, á Pamplona y Barcelona (prioridad) 
» del Norte de España 1.a serie 
» del Norte de España emisión de 190&..,. 
» de Durango á Zamárraga, l.8, serie 
* de Madrid á Zaragoza y Alicante, serie C 
» de Alar y Santander..... 
» de La -Robla» 
» Vasco-Asturiano 1.a hipoteca 
» »- 2.a id 
» Económicos de Asturias . 

Capital 

Ptas. 

C o m p a ñ í a s f l a v i e v a s 
Bilbaína de Navegación 
Navegación Bat ... , 
Naviera Vascongada 
Sota y Aznar (fuera de bolsa) .. 

C o m p a ñ í a s JVIinetias 
Sierra Menera (fuera de bolsa) 
Construcciones Metálicas 

C o m p a ñ í a s de e l e e t v l e i d a d 
Tranvía Eléctrico de Bilbao á Durango y Arratia.... 
Hidroeléctrica Ibérica (fuera de bolsa) 

t funta de Obves d e l P u e r t o de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de 1899 i por 100 (4.° empréstito 

» de 1.° de Diciembre de 1906 (5.° empréstito... 
C o m p a ñ í a s de I n d u s t r i a s v a r i a s 

Papelera Española 1.a serie • • 
» » 2.8 » 

Sociedad Altos Hornos y Fábrica de acero de Bilbao* 
» Metalúrgica y Construcciones de Vizcaya.. 
» Aurrerá 
» Algodonera Guipuzcoana 

Ayuntamiento de Bilbao, 4 por K'O 
Carreteras de Vizcaya, emisión de 1906 
'édulas hipotecarias,* % 600 ptas. números 1 á 23,618. 

Unión Resinera Española (fuera de bolsa) 
Diques Euskalduna. id. 

BCO 
FOO 
600 
100 
600 
600 
500 
5C0 
eco 
500 
500 
260 
600 
476 
600 
476 
500 
600 
600 
500 
475 
600 
hOO 
500 
boO 

600 
600 
500 
6(0 

600 
500 

600 
600 

500 
600 

roo 
500 
BOO 
600 
BOO 
5C0 
600 
BOO 
BOO 
too 
500 

Intoréi 

4 V2 

50/o 5 

5 
5 
5 Va 
4 
4 
4 
5 
B 

Ultima 
cotización 

S9,26 
97,00 

100,00 
100,60 
99,50 

100,00 
98,00 
98,26 
98,00 

103.60 
103,50 
108,00 
105 60 
95,50 
78.50 
83,00 
78,30 
96,76 
94,21) 
96,00 

108,60 
89,00 
102,00 
106,00 
98.00 

82,00 
90 »/o 

102,00 
103,50 

97,75 
92,00 

95,00 
101.76 

'(1,00 
101,10 

101,45 
101,25 
93,60 

100,00 
102,69 
100.10 
94,60 

100,;o 
lc3,10 
101,75 
101,00 

B O L S A 3 3 M A D R I D 

Interior contado . . . 
Interior ñn . . • . . 
Amortizable al 5 por 400 
Amortizable al 4 por 100 
Acciones F-c. N. de España 

Id. 
Id. 
Id. 
Id 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

Francos 
Libras . 

Madrid, Zarag. y Alie* 
Banco de España . • 
Tabacos • 
Altos Hornos. . . • 
Explosivos. . . . • 
Azucarera G.deE. pf* 

id. ordinrias• 
Banco Hisp. Americ-

id. Esp. B. la Plata 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
interior . . , 
Id, id. Madrid Zaragoza, Alica. 
Acciones F-o del Norte España. 
Oblig. F-c. Vallad, á Ariza, 5 0/o 

Id. F-c. id. id. 41/2°/ 
F-c. id. id. 4 • 
F-c. Norte España 1905. . 
F-c. Alm. Val. Tar. espec. 
F-c. id. id. adherid. 

Ayuntamiento Barcelona. . . 
C.a Gral, Tabacos Filipinas. . . 
París, cheque.. . . . . . . 
Londres, id 

Id. 
Id. 
Id. 
Id. 

B O L S A D E F A E I S 
Renta Francesa 3 por 100. . . 
Exterior español 4 por 100. . . 
Interior español 4 por 100. . , 
Rusa 1906, 6 por 100 

Id, consolidada 
Id. 1909, < 1/2 por 100 

Brasil 1889 4 por IDO 
Banco Nacional México . . . 

Id . de Londres y México . . 
lociones Norte de España. . . 

Id, Madrid, Zarag. y Alie 
Rio-Tinto * 
Tharsis 
Obligaciones F-c. Andaluces. . 

Id. id. Norte 1.a serie 
Id. id. Aet., G. y León 

Cambio sobre E s p a ñ a . . . -
Idem sobre Londres 

Día 22 

84 lo 
i0 00 
;01.9o 
93 60 
00. CO 
00.00 

451.00 
312.GC 
000.00 
2»7.00 
40 76 
00.00 

000 00 
503.00 
108.40 
27.39 

94.67 
93.65 
00.0(. 

104.12 
97.05 

100.10 
83.76 

.020.00 1 
593.00 
39».0C 
398.00 
.729.00 1 
140,00 
OoO.Oi 
369.00 
354.00 
461.25 
25.29 

Día 24 Día 26 

94.62 
93 50 
00.00 
104.05 
96.90 

100.10 
8v8.) 

,016,00 
694.0( 
893,00 
396. Oí1 

,7l9.0(i 
138 00 
OOu.OO 
365.00 
000.00 
000,00 
35.72 

4̂.16 
C0.00 

1(2 00 
93.60 
90.20 
91.40 

460.00 
311.Ou 
000.00 
000 00 
40 50 
12 25 

000.00 
503.00 
108.46 
27 40 

34.15 
91.2 
90.40 

loi.íO 
000.00 
00,0 
97,00 
95.60 
78.12 
94.26 

000 00 
108.65 
27.46 

94.30 
93.3i 
00.00 

103.46 
95.96 
99.6 
8S.lt' 

.014.00 
000.00 
394 00 
397 00 
.639.00 
137.00 
odO 00 
365.00 
352.00 
461.00 
25.26 

Día 27 

84.20 
00.0'. 

102 10 
93.70 
90 50 
Oit.O'J 

4̂ 0. Oí, 
3:i.0O 
000 (,0 
28l.<'(» 
40.75 
00.00 

000.00 
502,00 
108.45 
00 0J 

84.17 
91 .?5 
90.60 

106.75 
(¡00.00 
00.00 
9:.ec 
9f>.50 
78.25 
94.75 

OCO.oO 
108.60 
27.47 

94.32 
93 50 
0J.0O 

103.6(1 
97.bü 
93.90 
83.00 

.017,00 
696.00 
3̂ 4.0( 
398.00 
.Tío.00 
137.00 
000.00 
367.00 
000.00 
461.00 
25.26 

Día 28 

84.30 
84.36 

10?.0» 
94.00 
90.95 
00.''O 

451.00 
000,00 
2!>7.00 
000.0J 
40.60 
00 00 

00 (.0(1 
602.09 
010 00 
27.38 

K4.30 
91.45 
90.80 

106.76 
000.00 
00 00 
9<.12 
9á.5ü 
78.i; 
94.37 

00.). (>0 
108.60 
27.42 

94 43 
93.82 
00.00 

103.26 
00. w) 
99 5) 
88.00 

1.022.00 
i 96 00 
396.00 
398.00 

1.709 00 
138.00 
(00.00 
367.00 
354.00 
461 25 
S5,26 

http://8S.lt'
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rras y pizarrines. F. Arana; 1 b. 63 aisladores, Siemens Schuckerl 
7 c. 462 producios vegetales, Barandiarán y Compañía; 87 alados 
4.383 acero, 2 c. 393 cartón, 1 f. 22 tubo de goma, 7 c. 1.129 tablas 
de madera, 2 c. 3.650 arcas de caudales, 12 c. 1.020 cerveza, 1 c. 5 
artículos de propaganda, 1 c. 27 vasos, Yanke Hermanos; 1 c. 174 
hilo de lino, 6 c. 524 porcelana, 1 f. 122 papel, 3 c. 167 quincalla, 
R. Talasac; 25 f. 1.617 alfombras, L. Castillo y Compañía; 4 b. 672 
ferretería, Z. Andrés y Urlózaga; 3 c. 258 idem, Zulaica Hermanos; 
4 c. 1.778 maquinaria, 1 c. 47 tornillos, 70J f. 140.000 celulosa, La 
Papelera Española; 1 c. 233 aluminio en hojas, Vda de P. Haehner; 
LO s. 5550 arroz, Sres. de la Vda. de Oamiña; 50 s. 5550 id., J. Baqué; 
100 s. 11.100 arroz, J. Padró; 2 c. 393 maquinaria, P. Callana; 13 s. 
1.187 productos químicos y vegetales, Canivell Hermanos; 4 bul
tos 1.108 extracl J curtiente, Hij is ds Es ,ós. 1 c. 130 artículos quí
micos, 3 c. 60 partes de máquina de coser, 6 c. 824 maquinaria, 75 
bultos 9.723 i iem agrícola, O. Hoppe y Compañía; 142 b. 44.332 
bloques de tierra refractaria, F. L. Úubus; 41 oultos 3.135 produc
tos químicos y vegetales, 5 f. 591 papeles pintados, 2 c. 240 mer
cancías de fundic ón de hierro, 126 lingotes 2.0J5 estaño, 1 c. 200 
linoleum, 25 s. 2 5i0 lentejas, 8 c. 1.798 artículos elóctri:os, 21 bul
tos 3.132 paño de esmeril, 150 s. 16.500 arroz, 2 c. 87 herramientas, 
1 c. 24 barniz, 2 b. 700 automóvil, 1 c. 33 latonería, 1 f. 134 sillas de 
junco, 3 c 16¿ crema para el calzado, 3 c. 170 sido', 1 c. 77 bom
bas, 200 ?. 20. 20 sal Starsfurt, 8 c. 258 ferretería, 3 bultos 345 per
chas y arboladuras, 41 c. 4.143 batería de cocina, 40 s. 3.940 alu
bias, 673 f. 34 566 bacalao, 53 bultos 7 075 maquinaria y accesorios, 
á la orden. 

Vapor español DUMA. De ^ÍÍráeos: 32 b. 6.275 aceite mineral, 
C. Marur.; 2 c. 70 vino champagne. Viuda de H. Lund y Clausen; 
3 ' b. 8.ü3¿ extracto curtiente, J. Zubeliia; 86 c. 8.60Jagua mineral, 
Barandiarán y Compañía; 4 c. 1.152 muelas de esmeril, Talleres 
de Deusto; 1 bala 225 tejido de lino, P. Sabas; 48 paquetes 1.163 
mimbre, F. Verg>ra; 15 b. 2.099 cebo para pescar, E . Amela; 1 s. 
18 zuecos, 4 bultos, 231 arboladura, M. Vanderhaeghe y Compa
ñía; 20 coronas 1.933 alambre de cobre 3 idem 75 cobre lamínalo, 
698 s. 50.078 sésamo blanco, á la orden. 

Vtpor español ELVIRA. De Lioer/.ool: 50 s. 5.160 arroz, J. Pa-
dió; -¿5 b. 388 pintura, L. de Otero; 95 idem 4.200 idem, D. Mendi-
gurea; 1 c. 35 loza, J. Elorduy; 3 c. 402 goma laca, M. Gil; 1 casco 
279 porcelana, A. Cortina y Hermano; 2 c. 67 drogas, Guevara y 
Compiñíb; 2 c. 396 loza, J. López; 156 s. 5.986 amianto en polvo, 22 
bultos 10x0 i maquinaria eléctrica y accesorios, P. Oallam; 21 c. 
13.707 maquinaria, Power y ücheguren; 1 c. 112 globos de vidrio, 
1 c. 15 ferretería, J. Pages; 2 f, 52 madera, Igartua y Malauco; 7 
bultos 2.794 maquinaria agrícola, Múgica, Arellano y Compañía; 
3 c. 5i6 lona de seda, 10 c. 1.353 hilo de algodón. Agencia Central 
de las Hilaturas, 1 c 22 artículos de arcilla, 7 rollos 10 771 fer-ma
chine, AUJS Hornos de Vizcaya; 8 rollos 12.279 idem, 51 b. 13.032 
brea mineral, La Basconia; 1 rollo 434 cable de acero, R. Ortiz; 6 
bultos 649 ferretería y vidrio. L. Casajuana; 3 bultos 303 filtro de 
carbón y estaño, Miguel y Felipe; 2 c. 292 barniz, G. Gutiérrez; 
1 c 67 perfunería, 1 c 44 loza, 1 c. 63 artículos eléctricos, M, Ga-
minde, 1 casco 274 crisoles de plombagina, Viuda de J . de Torre; 
a b. 1134 loza, S. Cortina; 2 c. 140 libros Registradores del Lloyds; 
7 chapjiS 4.967 acero, Talleres de Zorroza; 1 f. 621 hi aza de lino, 
P. Sabas; ¿4 cascos 3.029 tul o s de hierro. Compañía Euskalduna; 
3 piezas 782 bronce, A T Simpson; 289 tubos 1.916 cobre y latón, 
5 cascos 879 criso es de plombagina. Sociedad Tubos y Meta es; 
4 r. 1.000 éiteras, Kica Hermanos; 5 huacales 1.126 barro, loza y 
ferretería, l . U. de Urbina; U atados 555 partes de máquina. La 
Papelera Española; 1 c. 136 herraje, Laburu y Laburu; 1 c. 219 
piezas de locomotora. Compañía del Ferrocarril de Galdames; 
152 b. 115.173 sulfato de sosa, F. L. Dubus; 3 c. 332 pinturas, 
Urízar y Aldecoa; I huacal 596 loza, S. Cortina; 5 b. 1.097 barro, 
Arteche y Zulaica; 19 f. 964 bacilao. Hijos de J. E. Rochelt; 23 hua
cales 2.025 botellas de vidrio, A. Vázquez de Sanz, 120 f. 5,980 ba
calao, 175 s. 17.781 arroz, B Sanlibañes; 3 c. 332 persianas de ma
dera. Real de Asúa y Compañía; 100 s. 10.160 arroz, R. Castillo; 
27 f. 783 hu es, A. Taubman; 50 s. 5.000 arroz. Sucesores de V. de 
Camiña; 5 atados 502 alambre de hierro, 1 paquete 10 metal anti-
fiicoión, T. Morrison y Compañía; 109 bultos 2.002 loza sanitaria, 
«dad. Basaldúa; l rollo 492 cable de acero, Sdad. Franco-Belga; 154 
lingotes 2.031 estaño, R. Bochell é Hijos; 645 id. 1.075 id., E. Már
quez; 1 c. 125 bscalao, J. Baroja; 5 c. 849 ferretería, Z. Andrés y 
Urlézaga; 36 f. 1.964 hules, Hijos de L. Yohn y Compañía; 3 c. 458 
sierras, Viuda é Hijos de W , Andersch; 8 c. 3.179 barritas de 
hierro dulce, 15 piezas 2.595 uniones de tubos. Babcock y Wílcox; 
60 b. 5.400 bicarbonato de sosa, Barandiarán y Compañía; 21 bul
tos 5.629 maquinaria, caldera de vapor y accesorios, Sheldon, 
Goenaga y Compañía; 3 c. 797 tubos de latón, 4 c 535 camas me
tálicas y accesorios, 1 c. 266 tachuelas, 2 c. 934 tubos de latón, 
14 f. 2.326 alfombras, 10 c. 635 hojalata, 102 atados 1.325 palas de 
acero, R. Talasac; 1 bulto 307 barro, 11 bultos 7.064 fuelles de hie
rro y accesorios, 1 c. 317 remaches, 1 c. 342 loza, 8 b. 1.117 colores 
en polvo, 7 c. 1.570 caldera de vapor y accesorios, 21 bultos 1.392 
acero en barras y limas, Yanke Hermanos; 50 s. 5.165 arroz, 2 b. 
404 grasa, 26 f. 1 577 hules, 2 c. 166 camas de hierro, 200 s. 20.185 
sulfato de amoniaco; 2 c. 143 cueros charolados, 1 c. 95 imper
meables, 2 c 447 alambre de latón, 31 c. 1.573 ferretería y loza. 

3 c. 203 limas, 9 bultos 2.440 barras, sierras y alambres de hierro, 
4 b. 1 034 loza, 3 c. 1.070 maquinaria, 47 bultos 3.055 acero en ba
rras, A. Conrad y Compañía; 1 c. 17 trajes de buzo, 31 cascos 21.432 
lingotes de hierro, 5. c. 556 bombas, 100 piezas 1.117 barro, 42 c. 
1.410 perfumería, 148 atados 6.2!í5 tubos de hierro, 2 c. 153 jamo
nes 6 rollos 3.375 alambre de hierro, 1 c. 28l ventiladores, 20 b. 
5.437 almagra, 20 rollos 2.752 cable de acero, 607 c. 29.028 hojalata. 
2 c. 321 motores eléctricos, 28 c. 18.070 betún, 16 balas 8i2 pescado 
seco, 7 b. 1.449 baños de hierro y barro, 4 ollas 99 hierro, 19 c. 
5,937 fecho galvanizado, 15 c. 315 wisky, 8 tambores 2.193 cloruro 
de calcio, 1 c. 31 chapas de acero, 4 c. 1.274 pianos y órganos, 10 f. 
457 hilo de abacá, 1.300 piezas 10.3ó0 duelas de roble, 12 cascos 
3.317 sulfato de cobre, 5 c. 215 aceite lubrificante, 2 bultos 65 
bancos de jardín, 40 s. 2.020 polvo de madera, 1 barril 211 estaño 
en barras, 1 c. 17 chafalonía, 583 lingotes, 8.589 estaño, 1 huacal 
120 manufacturas de barro, 26 bultos 7.198 maquinaria y acceso
rios, 2 b. 304 raba, 400 s. 40.861 maíz, 2.600 t. 130.525 bacalao, á la 
orden. 

Vapor español MARQUES DE MUDELA. De Card f j : 2.436.000 
carbón, Fábrica de San Francisco. 

Vapor español M U N D A K A . De Necocasüe: 3.522.860 carbón. 
Altos Hornos de Vizcaya; 3 c. 453 ferretería, 6 c. 254 compases de 
bitácora. 1 c. 50 corredera y bocina, Compañía Euskalduna. 

Vapor alemán EMMA M1NLOS. De Londres: 2 c. 209 comesti
bles, l c. 40 sillas, 7 c. 158 licores, 1 c. 37 carrete de resistencia, 
H. de Azqueta; 12 planchas 1.269 hierro forjado, M. de Vander
haeghe y Compañía; 100 b. 634 insectida, A. Compigne; 1 c. 224 
silla para denl'sla, G. Gutiérrez; 6 rollos 1.134 linoleum, 1 b. 117 
barniz 2 c. 499 chimenea, l c. 49 aleación de zinc, A. Conrad y 
Compañía; 1 c. 237 pap^l, 20 b. 2.1b0 albayalde, 1 c. 40 papel de lija, 
21 b. 4.308 aceite, 1 c. 40 borra, Yanka Hermanos; 34 bultos 6.235 
muebles y efectos, LUÍS M. de Aznar; 5 b. 1.066 brea mineral, 
^Taatínez y Otero; 3 cascos 775 plombagina, 1 c. 146 laca blanca, 
Canivell Hermanos; 6 b. 363 queso, 1 caja 112 moldes para fabricar 
velas, R. Talasar; 1 c. 21 sobres, Compañía del Ferrocarril de 
Galdames; 2 c. 130 comestibles, 1 c. 58 jabón, 1 c. 57 objetos de 
barro, 1 c. 25 productos farmacéuticos. Compañía Singer; 14 c. 
2991 muebles y efectos, C. íbarra; 1 c. 134 objetos de escritorio, 99 
c 2.288 máquina de escribir, M. Espinosa; 6 piezas 154 sifones de 
hierro, Morgan y Elliol; 2 b. 162 cerveza, E. Ansuátegui; 1 c. 290 
almohazas, Periquet Hermanos; 1 c. 95 inodoros para buques, 
J. L. Ansoleaga; 1 c. 60 calentadores de agua. Viuda é Hijos de J. 
Torre; 1 c. 176 lona, J. Bilbao; 3 c. 162 productos químicos; 41 c. 
650 lé, 1 c. 68 rollos de música, 20 s. 1.015 brea mineral, 1 c. 74 
bomba, 546 lingotes, 25.420 estaño, 3 c. 420 barniz, l c. 81 pintura, 
6 b- 1.275 aceite de soya, 10 c. 685 extracto de castañas, 15 balas 
8.296 pieles, 1 c. 582 ventiladores, 1 c. 463 maquinaria, 28 bultos 
2.287 calderas y radiadores de hierro, 1 c. 42 calentador de cobre, 
1 c. 127 extintores de incendios, 5.667 duelas 24.867 roble, á la 
orden. 

De Amberes: 2.680 piedras refractarias, 129 s. 5.600 argamasa, 
A. Conrad y Compañía; 58 b. 11.762 brea mineral. La Basconia; 50 
s. 3.175 harina, á la orden. 

Vapor alemán HERMES. De Amberes: 680 s. 30.390 tierra. Cris
talería Española; 3 atados 1.208 horcas, Arechavaleta y Richler; 
1 c. 770 opalina, A. Deprit; 11 buIt)S 1.036 radiadores de hierro. 
Viuda de E. Belsellere y Compañía; 4 bal s 627 papeles pintados, 
6 jaulas idem lincrusta, Arteche y Zulbica; 1 c. 20 hojas de caucho, 
1 c. 11 sujetador para correas, 10 b. 736 grasa mineral, 1 c. 45 tu
bos de vidrio, 11 b. 3.124 clavos, 10 c. 746 maquinaria, 4 c. 529 pel
tre manufacturado, A. Conrad y O )mpañía; 80 balas 10.160 celu
losa, La Papelera Española; 00 b. 12,160 aceite mineral, L. de 
Otero; 90 b. 12.160 idem, Vacuum Oil Company; 2 c. 225 cuchillas, 
Fábrica de Tabacos; 5 b. 500 colores, Maths Gruber; 10 balas 580 
hules. Hijos de L. Yohn y Compañía; 1 c, 97 cromos, 1 bala 49 
tubos de caucho, 7 b. 664 vidriería, 1 caja 5 acesorios de metal, 
8 cajas 1.528 muebles y espejos, Yanke Hermanos; 70 bultos 
25.348 vagonetas, cambios de vía y accesorios, Orensteiny Koppel 
Arlhur Koppel; l c. 38 tranvía aéreo, rf. Taramona; 2u cascos 
I . HO cerveza, Viuda de Pérez y Schumann; 5 fardos 475 esteras, 
L. Castillo y Compañía; 10 c. 864 maquinaria, Garteiz Hermanos 
Yermo y Comp.; 3 c. 856 id , J. Caballero; 5 c. 6 2 quincallería, A. 
Tabmann; 5 c. 9.679 válvulas de hierro y accesorios. Altos Hornos 
de Vizcaya; 3 c. 321 cemento, 2 c. 250 moldes para hielo, 1 jaula 
162 carretilla, 10 c. 272 leche condénsala , Baranl iarán y Compa
ñía; 20 c. 544 idem, Pedro Martín y Hermano; 3 c. 562 papel, R. 
Talasac; 1 c. 115 vidriería, J. Amaon y Compañía; 1 c. 133 idem, 2 
c. 282 ferretería, Laburu y Laburu; 2 c, 1.432 maquinaria y acce
sorios, Sheldon, Goenaga y Comp.'; 5 bultos 555 material eléctrico, 
M. de Vanderhaeghe y Compañía; 1.687 s 8J802 superfosfato, 500 
s. 50.003 fosfato, 503 s. 50.000 maiz, 48 c. 5.514 manteca, 859 plan
chas, 17.700 roble, 22 paquetes 309 poleas de madera, 23 c. 3.420 
azulejos de barro, 50 s. 50.030 dextrina, 15 cascos, 1.011 amoniaco, 
8 idem 1.612 grasa, 60 s. 4.889 granos de colza, 1 c, 29 artículos de 
caza, 10 bultos 905 radiadores de hierro; 3 c. 717 maquinaria 
agrícola, 1 c. 148 herramientas de acero, 44 bultos 1.115 quesos, á 
la orden. 

Vapor noruego SfiGOVlA. De Chrisiiansuad: 6) f. 3.000 bacalao 
Rica Hermanos; 20 f. 1000 ídem, M. Muñoz; 100 f. 5.000 idem, J. 
Padró; 200 f. 10.000 idem, Acle Hermanos; 30 f 1.500 idem, Grea-
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ves y Arbaiza; 33.C0D idem, S. R. Renobales; 15.003 idem, Diez y 
Senosiain; 39.000 idem, F. Schmediing; 88 100 ídem, Viuda de H. 
Lund y Clausen; 643 f. 32.383 ídem, 9 b. 1 350 raba, á la orden. v 

•De Aalesund: 105 b. 15.750 raba, Z. Andrés y Urlózaga; 67 far
dos 3.350 bacalao. Rica Hermanos i0 f. 2.500 ídem, J. Padró; 25 
fardos 1.250 ídem, A. Conrad y Compañía; 119 b. 17.860 raba, 
80.913 bacalao, Greaves y Arbaiza; 21.730 ídem, Diez y Senosiain; 
10.003 idem, S. R. Renobales; 10 000 í iem, Viuda de H. Lund y 
Clausen; 159 b. 23.550 raba, 232 f. 12.̂ 00 bacalao, á la orden. 

De Bergen: 1 c. 48 hierro. Compañía de Maderas; 6.750 bacalao, 
F. Schmediing y Compañía; 50 f. 2.50U ídem, J. Padró; 98 f. 4 90u 
idem, Diez y Senosiain; 10.500 ídem, S. R. Renobales; 48.900 ídem. 
Hijo de P. Battérra; 75 b. 11.250 raba, 80f. 4.10» bacalao,á la orden. 

Vapor español LEON X I I I . Transbordó en Cádiz al vapor «Ca
taluña». De Moníevídei: iú6 í.-¿IMS carne tasajo, P. Saínz Viz
caya; 426 f. 17.597 idem, á la orden. 

Vapor español MONTEVIDEO. De Ne^ York: 8 c. 682 válvulas, 
3 c. 2.754 ruedas y tubería, M. Ledoux, 5 c. 414 pintura y anun
cios, A. S. Camaleño. 

Vapor inglés PARDO De Londres: 1 c. 154 pintura y fotogra
fía, J. Browne; 38 bultos 4.700 muebles, Yanke Hermanos, 1 c. 57 
ferretería, 2 c. 133 géneros de madera y metal, M. Gaminde; 5 b. 
1.028 aceite de ballena, 2 b. 430 aceite animal, á la orden. 

Vapor holandés RHENANIA. De Rotterdam: 44 bult', s 3 296 ma
quinaría, ferretería y accesorios, A. H. Schutte;32 bultos 870 per
trechos navales, Urízar y Aldecoa: 70 c. 488 ferretería. Maíz y Gán
dara; 21 bultos 1.231 pertrechos navales, Ortíz de Zárate ó Hij 1 
c. 42 quincalla, J. Amann y C.a; 19 bultos 976 id. y ferretería, Vda. é 
Hijo de W . Andersch; 5 c. 710 ferretería, M. Vanderhaeghe y 
(3.*, 17 c. 5.046 tornillos, Arechavaleta y Ríchter; 16 c. 450 cobre, 
J. RoDck; 7 c, 2 350 ajustes. Tubos Forjados; 4 c. 611 papel, Gueva
ra y Compañía; 50 balas 10.158 pasta de madera; La Papelera Es
pañola; 17 c. 1.243 pintura, Azcue y Compañía; 4 pares 1.320 
ruedas, Paul Callam; 31 s. 1.010 cola. Sociedad Productos para 
Pulimento; 160 s. 10.000 serrín, Soci dad Española de Dinamils; 
58 c. 4.956 agua mineral, A. Larrañega; 31 bultos 68 418 horc&s, 
13 c. 1.859 papel, 139 c. 4.052 quesos, H, faiasac; 4 c. 773 ferretería 
217 bultos 9.982 muelles acero. Hijos de L. Yohn y Compañí J; 4 f. 
310 sacos de cuero, 7 b. 4.8S6 tornillos y perno?, 16 planchae, 8.976 
hierro, 3 f. 6 '4 toldos, J. Uribasterra y Compañía; 92 c. 1.8.20 piza
rras, 10 c. 226 piedras de esmeril, 50 f. 5.000 cánamo, 11 b. 1.738 
anchoa, 2 f 50 miraguano, 19 piezas 425 bomba, 2 c. 2.591 cable, 
E. de Arríaga y Compañía; 22 c. 2-501 batería de cocina, 12 c, 1.04o 
tierra de color, 4 c. 549 madera labrada, 1 c. 1-9 aluminio en hojas, 
21 c. 2.759 ferretería, 8 c. 4.450 maquinaria, 107 c. 1.623 q lesos, 
A. Conrad y Compañía; 2 c. 143 artículos de goma, 62 c. 3.5V9 
cerveza, 1 c. 90 sublimado corrosivo, 1 c. 67 vidrio hueco, 2 c. 99 
ferretería, 275 c. 5.7i0 quesos, Yanke Hermanos; 2 c. 102 cera 
carnaub, 10 s. 510 ceresina 1 c. 56 aluminio en hojas, 225 piezas 
1.750 barriles vacíos, 3 c. 352 utensilios de cocina, 24 bultos 2.49ó 
pinluras aceite y accesorios, 3 c. 905 hierro manufactuiado, 118 c. 
1.216 quesos, 1 c. 132 papel ferroprusiato, 6 c. 1.812 maquinaría, 
144 c. 37.746 ferretería, 63 lingotes 26.382 estaño, á la orden. 

Vapor español ALU-MENDI. De New¿astle: 2.977.400 carbón, 
U6.213 refractaría, Altos Hornos de Vízca.ya. 

Vapor sueco AUGUST LEFTER. Do Skelleftea: 185.177 piezas 
de madera, F. Arana y Lupardo. 

Vapor español GuBELAS. De bkellejtea: 198.130 piezas de ma
deja, Viuda de H. Lund y C ausen. 

Goleta holandesa SIRRA. De Currara: 130 bloques 570.0,0 már
mol blanco, 2 columnas 200 ídem verde, Compañía de Mármoles 
del Norte de España. 

Vapor belga AMELIE. D3 Amheres: 7.413 s. 750.000 nitrato de 
sosa, Sociedad General de Industria y Comercio. 

Vapor español CÍERBANA De Newpon: 1.372.280 carbón, 
194.981 coke, Aznar y Compañía. 

Vapor sueco EMMANUEL. De Raumo: 329.241 piezas de ma
dera, La Compañía de Maderas. 

ExpoPtaeión 

Buques salidos con carga general hasta el 55 de Julio de 1911 

Vapor inglés C O N W A Y Para Londres: 301 c. 11.739 an
choas, L . Landáburu; 12 b. 2.910 vino tinto, Compañía Viní 
cola del Norte de España; 340 s. 20.340 mineral de antimonio, 
17 bultos 490 muebles y efectos, A. Conrad y Compañía. 

Vapor alemán B E L L O N A . Pam Amberes: 283 s. 14 117 
mineral de plomo, 1.259 s. 60.823 blenda, Erhardt y Compa
ñía; 20 000 lingote de hierro, Sociedad Santa Ana de Bolueta; 
6 c. 190 conservas de pescádo, L . Landáburu; 28 cascos 3.463 
vino común, Bodegas Bilbaínas; 4 b* 1.060 vino oomún Com 
pañía Vinícola del Norte de España; 1 c. 31 alambrado, 29 pa
quetes, 1.151 barras de hierro, Z Andaés y Urlézaga; 60 f. 
9.533 papel para imprimir , La Papelera Española; 1 bulto 50 

prensa de hierro, 1 c. 100 herramientas de acero, Arteche y 
Zulaica; 766 s. 59.562 abonos naturales, M . Teickner;-30 f 
3.853 pieles secas, 4 jaulas 229 muebles de madera, 2 c. 166 
revolvers, Yanke Hermanos; 52 s. 3.100 lanas, 40 f. 600 sacos, 
76 s. 2.600 drogas, 30 b. 1 0'20 vino común, C. Hoppe y Com
pañía. 

Vapor español M A D R I L E Ñ O . Para Cíenfuegos: 40 c. 1.320 
pasta de tomate, M . Vanderhaeghe y Compañía; 178 cascos 
24.172 vino tinto, 6 b. 720 id. , blanco, Eguillor Bernaola y 
Compañía; 75 b. 8.900 vino tinto. Viuda é Hijos de J Iturria-
gagoitia; 205 b, 24 350 vino tintó, 6 f. 531 alpargatas, A. Arei -
zaga; 132 cascos 19 978 vino común, Bodegas Bilbaínas. 

Para Habana: 50 b. 6 010 vino tinto, Bodegas Riojanas; 
135 cascos 19.380 id. , Eguillor Bernaola y Compañía: 18 cas
cos 2.891 id . , Echeverr ía y Bono; 87 cascos 14.759 id.. Bode
gas Bilbaínas; 6 c. 526 escopetas, 130 b, 18.530 vino tinto, 177 
c. 4.035 conservas, 8 f. 1.443 sillas, 50 f. 5.123 alpargatas, 124 
c. 3.941 conservas, A. Areizaga. 

Vapor inglés PARDO. Para Buenos Aires: 26 f. 6 886 
plantillas de yute, 46 c. 1.518 conservas vegetales, 4 b. 924 
vino común, 2 bloques, 3.384 mármol, C. Maruri; 1 tubo 20 
lienzos pintados, 1 c. 100 molduras de madera, IX Regoyos; 
Pasajeros 30. 

Vapor alemán S P R E W A L D . Para Habana: 100 c. 2.850 
conservas vegetales, Marracó Hermanos, 11 c.J 859 jabón, A . 
Conrad y Compañía; 696 c. 22 873 conservas, 20 c 1.000 vino 
tinto, L . Landáburu ; 15 c. 590 vino tinto, 5 c. 130 id , blanco, 
E. Moneo; 20 b. 3 000 id . , tinto, Viuda é Hi jo de J. I turrr ia-
gagoitia; 225 b. 22.611 id. , 41 f. 3 460 alpargatas, 300 c. 9 300 
conservas vegetales, 3 c. 144 cuadros y lienzos pintados, E . 
Couto 

Para lampico : 120 1. 23.900 conservas de pescado, L . Lan
dáburu ; 20 b. 1.640 vino común, Viuda é Hi jo de J. Iturriaga-
goitia; 10 b. 2.816 vino común, C. Palacio y Hermanos; 80 b. 
13.397 id. , E. Couto. 

Para Veracruz: 1 c. 52 embutidos, A. Conrad y Compañía; 
16 c. 1.369 jamones, 14 c 414 conservas de pescado, L. Lan 
dáburu; 5 b. 600 vino común, Elorriaga y Compañía; 230 cas
cos 22.417 id. , 1 c. 34 chorizos, Bodegas Bilbaínas, 1 c. 23 
id. , 20 b. 900 vino blanco, 25 b 2 150 id . tinto, Eguillur Ber
naola y Compañía; 190 b. 24.313 id. , E Couto; Pasajeros i 3 . 

Cabota|e 

Buques salidos hasta el 28 de Julio de 1911 

Vapor RETIS. Para Santa Cruz de Ttnerift: 193 papel pa'a im
primir. La Papelera Español-; 4C0 vino común, Viu la ó Hijo de 
J. Iturriagagoitia. 

Para Las Palmas: 4í8 papel para imprimir, La Pape era Es
pañola. 

Vapor MARIA DEL CARMEN. Para Luarca: 103 ques s, Yan
ke Hermanos; 1.0,0 garbanzos, J. M. Carrasco; 5.100 azú;»r. Ge
neral Azucarera; 100 garbanzos, Rámíla Hermanos; 2 498 hierro 
en barras, Urízar y Aldecoa; 10 000 cemento, 1.8üU vino común, 
1 000 lejía, 200 baúles y maletas, 190 varios, F. García. 

Para Navia: 96 coñac, Rarbíer é Hijos; 6.0ü0 harina, E. Coste 
y Víldósola; 20 confituras, 30 manteca, F. Irigoyen; 510 bacalao, 
Greaves y Arbaiza; 100 tejas, i.100 carriles, 1.C00 cocina?, 9 0.0 vino 
común, F. García. 

Vapor MAKIA MAGDALENA. Para Gijón: 2.60) garbanzos, 51 
bacalao, Simón-Martínez Cóidoba; 76 correa, Garteiz Hermanos. 
Yermo y Compañía; 165 tornillos de hierro. Pradera Hermanos y 
Compañía; 8̂ 0 hierro manufacturado, Z. Andrés y Uriézag*; 2.090 
tubos y piezas de hierro. Sociedad Tubos Forjados; i.L5 hierro 
en barra?, Urízar y Aldecoa; 570 clavos. F. Echevarría é H j >s; 
7 098 papel para imprimir. La Papelera Español»-; lí7 confituras 
F. Irigoyen; 100 garbanzos, J. Padró; 260 vino tinto, 3 cápsu fcs, 
D. Padró; 350 cajas, F. López; 55 ferretería; Hijos de L, Yohn y 
Compañía; 900 piezas de acero, Talleres de Deus'o; 7.500 harina, 
Sociedad Harino-Panadera; 600 garbanzos, Acle Hermano; 3.( 00 
inodoros y accesorios, 160 calzado, 1.510 cocinas, 210 estaño, .̂OeO 
lejía, 1.50 ) tubos de hierro, 210 conservas vegetales, F. García. 

Para Aoilés: 123 drogas, Canívell Hermanos; 814 camas de hie
rro, M. Ibáñez; 1.000 harina, Sociedad Harino-Panadera; 190 
licores, Sucesores de P. Pomós; 15.950 jabón, Tapia y Sobrino; 
300 lejía, F. Garcíp. 

Para Ribadeo: 361 camas de hierro, M. Ibáñez; 600 harina, So-
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ciedad Harino-Panadera; 420 cocinas y ladrillos, L, Arenaza; 240 
vino común, Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitia; 383 vino tmto, 
L. Landáburu; 161 hilados Agencia de las Hilaturas; 1.7¡¿5 hari-
milla, Ugalde y Compañía; 1.000 harina, 8i8 salvado, E. Coste y 
Vildósoia; 464 bacalao. Greaves y Arbaiza; 13,580 cemento, 170 
azulejos, 100 estaño, 200 plomo en lingotes, 2.480 centeno, 2 4C0 
harina, 2.000 vino común, 300 lejía, F. García. 

Para Vioero: 10 000 harina, E. Coste y Vildósoia; 780 vino tinto, 
D Padró; 516 chapa de hierro, Urízar y Aldecoa; 10.600 harina, 
Sociedad Harino-Panadera; 23i bacacalo, Diez y Senosiain; 14 
comestibles y vino, F. Mosquera. 

Vapor SANTON A. Para Castro Urdales: 10 5C0 maíz, 3.000 ha
bas, 2.500 cebada, 1.5(0 salvado, 600 avena, 740 vino común, t.150 
jabón, 300 tortas de coco, 500 madera, 260 varios, S. Taramundi. 

Balandra MARIA LUISA. Para GZ/dn: 1.605 hierro en chapas, 
Fábrica de San Francisco; 323 vino común, P. Acha. 

Vapor CABO ROCHE. Para Alicante: 22.510 pipería, Bodegas 
Bilbaínas y otros. 

Vapor M A R I A M E R C E D E S . Para Pasajes: b2S hierro 
en chapas, Urízar y Aldecoa; 1.800 raba, Greaves y Arbaiza; 49 60J 
harina, Ugalde y Compañía; 21.000 acero en carriles, eclises y 
torni los, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para San Sebastián: 4 410 acero en chapas, 2 440 cubos de hie
rro. Altos Hornns de Vizcaya. 

Balandra CHORRO :HA. Para Lequeitio: AS coñ&c, Barbier é 
Hijo; 127 café, 60 azúcar, J. T. de UriDe; 5.000 ladrillos, 1.000 ce
mento, 320 habas, 2.00) tablas 135 varios, 2.400 vino común, F. 
Aranzamendi; 30) raba. F. Schmedling y Compañía. 

Balandra NUEVA UNION. Para Lequeitio: 50 licores, M. Acha; 
116coñav Birbiar ó Hijo; 1.512 aceite, 29) jabón, 25 bujías, 115 
licore?, Viuda é Hijos de A. Zuvillaga; 219 aceite, 171 jabón, 35i 
cerveza 83 licores, J. Biráñano; 120 aguardiente, Testamentaría 
de E. Uraldp; 229 licores, J. Suárez Llaguno; 50J ensamblajes de 
madera, 250 loza, 1.900 envases, 8.000 tabla i 750 raba, 230 varios, 
S. Badiola. 

Balandra BIZKAYA. Para Bermeo: 20aguardiente, A. Iturraspe; 
661 azúcar, 229 café. 26 canela, J. T. Uribe; 170 jabón, 22 coñac, 
Testamantnría de E. Uralde; 254 licores, J. Suárez Llaguno; 3.840 
harina, 1.800 salvado, 48Ó maíz, 2.000 aceite, 600 habas, 120 loza, 
'M0 jabón, 15̂  garbanzos, 120 lejia, 1,200 yeso, 2 500 cal hidráulica, 
400 vino común. 6i;0 raoa, 160 bacalao, 358 varios, J. Fradua. 

Vapor AUROHA. Para Gr¿/dn: 200.G60 acero en lingotes, Altos 
Hornos de Vizc«va. 

Goleta FORU\. Para Hueloa: 61,560 petróleo, Fourcade y 
PíOVOt. 

0ara Seoilla: 66.690 petró'eo, Fourcade y Provot. 
Vapor CABO S vN VICEMIS. Para Santander: l . l ió de 

fumar. L. Landaluce; 820 cadenas, 885 clavos, Yanke Hermanos; 
89) clavos. Central Internacional; 760 hierro en chapas, Fábrica 
de San Francisco; 9.992 hierro y acero en barras y vigas, 2 170 
cubos, 19.3i>0 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 403 válvulas y poleas de acero. Talleres de Deus-
to; 108 licores. Sucesores de ^. Pomós; i20 sifones y cubetas de 
gres, S )ciela l Cemento Portland; 510 bacalao, Hijo de P. Biste-
r r í ; 402 vino tinto, C jmpañía Vi ícola del Norte de España; 993 
conservas vegetales, A. Connd y Compañía; 530 achicoria, J. Za-
meza; 652 vino tinto, D. Padró; 8.920 remaches. Pradera Herma
nes y Comp ñía; 20i b anco, 142 drogas, Barandíarán y Compañía; 
871 aceite linaza; 9)8 masilla, 46"» albayalde, A. Garmendia; 605 
jabón M. Castellanos y Jacquet; 720 oxígeno. Sociedad Española 
do í i ; 1 5B0 yin i tinto. Bodegas Bilbaínas; 3.440 alcohol. La Com
pañía de Alcoholes; 141.282 hierro y acero en barras y chapas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 203 masilla, L G irmenJia; 5 041 papal de fumar y 
empaques, L. Landaluce; 217 estaño, 203 plomo, Vda. de P. Haeh-
net, 3.300 azúcar, General Azucarera; 430 garbanzos, 97 tasajo 
Acle Hermanos; 985 camas de hierro, M. Ibáñez; 122 cintas tele
gráficas. 12.753 papel para envolver ó imprimir, La Papelera Es
pañola; 373 licores. Sucesor de P. Pomós; 860 barras de hierro, 800 
palas y herramientas, Elorza ó Hijo; 260 vino tinto, 58 vino cham
pagne. Compañía Vinícola del Norte de España; 2.133 hierro ma
nufacturado, Z Andrés y Urlézaga; 336 achicoria, J. Zameza; 349 
hierro manufacturado, 104 cadenas, 173 clavos, Yanke Hermanos; 
29 carretilla de madera, Amann y Gana; 1.00) harina, Ugalde y 
Compañía; 3 252 clavos. F. de Echevarría é Hijos; 2.380 hojalata, 
R. Rochelt ó Hijos; 3 499 jabón, M. Castellanos y Jacquet; ¿0.700 
hojalata. La Basconia; 220 oxígeno, Sociedad Española de id ; 800 
garbanzos, I . Ubieta; 3.000 tablilla asonada. Sociedad Productos 
para Pulimento; 22.525 hierro en barras, 21/iOO hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcia: 3.240 azúcar. General Azucarera; 306 bacalao 
Diez y Senosiain; 1 7i5 camas de hierro, M. Ibáñez; 12.000 harina, 
E. Coste y Vildósoia; 125 bolsas de papel, R. Coca; 889 hierro ma
nufacturado^. Andrés y Urlézaga; 1.395 alpargatas, H. de Az-
queta; 120 jarabe. Sucesores de P. Poméí; 464 palas y herramien
tas, Elorza é Hijr>; 570 alambre, 1.850 clavos, Sociedad Alambres 
del Cadagua; 1.410 caldera, chimenea de hierro y accesorios, M. 
Uribe; 9.306 conservas vegetales, L. Landáburu; 1.465 vino tinto, 
U. Padró; 845 camas de hierro. La Camera Española; 800 cubier
tos de hierro, Sánchez Díaz y Herrero; 234 jabón, Barandíarán y 

Compañía; 1.760 hojalata, R. Rochelt é Hijos; 2.500 idem, La Bas
conia; 2.485 acero en flejes, carriles y eclises, 10.800 hojalata. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Marín: 3 0 garbanzos, Acle Hermano; 60 jarabe, Suceso
res de P. Pomós; 220 clavillo de latón. Pradera Hermanos y 
Compañía, 301 drogas, Canivell Hermanos; 140 pintura, 60 persia
na, Sociedad Basaldúa; 2.000 hojalata. Altos Hornos ds Vizcaya. 

Para Vigo: 6.713 cigarrillos, Fábrica de Tabacos; 300 garban
zos, Acle Hermano; 115 queso, R. Talasac; 3.926 camas de hierro. 
M. Ibáñez; 9.607 papel para imprimir. La Papelera Española; 3eÓ 
palas, Elorza é Hijo; 14.459 jabón, M. Castellanos y Jacquet; 400 
bolsas de papel, A. állende; 3.463 legía. Agencia Casamitjana; 
4.333 hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 727 idem, 
Yanke Hermanos; 240 vino tinto. Viuda é Hijo de J. Ituniagagoi-
lia; 195, hojalata, E. Hornilla; 415 sartenes, La Ferretera Vizcaína; 
1.070 clavos, F. de Echevarría é Hijos; 6.850 hojalata, La Basconia; 
811 tejidos, S. Letona; 16.120 baldosas. 10.000 yeso en polvo, 2.785 
materiales de construcción. Sociedad Basaldúa; 480 engranes de 
acero. Talleres de Deusto; 8.720 hierro en barras, 38.000 hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Ayamonte: 3.50J harina, E. Coste y Vildósoia. 
Para Hueloa: 574 papel para imprimir. La Papelera Española; 

1.200 pipería, P. Hidalgo; 2.850 vino tinto. Compañía Vinícola del 
Norte de España; 3.790 sacos, Power y Echeguren; 440 cajas de 
engrase, Talleres de Deusto; 428 aceite de linaza, A. Garmendia; 
640 clavos, F. L. Dubus; 231 equipaje; J. Fita; 100.000 hierro en 
lingotes, 194.919 acero en chapas, carriles y eclises, 1.350 hojalata, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para-Bona/ua: 400 papel de embalar, R. Coca; 200 garbanzos, 
E. L. San José . 

Para Cádü: 7.624 papel da fumar y empaques, L. Landaluce; 
1.841 hilaza de yuta. Rica Hermanos y Compañía; 255 bacalao. 
Diez y Senosiain; 4,198 papel para imprimir. La Papelera Espa
ñola; I,00J garbanzos, E. L. San José; 686 hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 2.032 hierro manufacturado, Yanke Her
manos; 250 acero en chapas, R. Rochelt é Hijos; 97.630 acero en 
eclises y placas, 3.000 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Algeciras: 336 hierro manufacturado, Yanke Hermanos. 
Para Adra: 1.000 harina, E. Coste y Vildósoia. 
Para Almería: 12 210 fleje de madera, J. A. Artiach; 2.876 papel 

para imprimir. La Papelera Españjla; 1.0i3 vino tinto. Compañía 
Vinícola del Norte de España; 611 hierro manufacturado, 42 cla
vos, Yanke Hermanos; 11.565 hierro en vigas y barras, Fábrica 
de San Francisco; 1.075 clavos, F. L. Dubus. 

Para Aguilas: 560 clavos. Central Internacional. 
Para Cartagena: 342 piezas de acero, Talleres de Deusto; 353 

hierro manufacturado, Yanke Hermanos, 107 estaño, I turribarría 
Ortíz de Zárate y Compañía; 2.240 clavos, Central Internacional; 
8.797 hierro en viijas. Fábrica de San Francisco; 2.240 hojalata. 
La Basconia: 811 tubos de hierro, Tubos Forjados; 1.69J id., 1.227 
tubo de latón, Earle tíourne y Compañía; 10.000 hierro en lingo
tes, 23.292 hierro y acero en barras y chapas, 3.250 hojalata, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 10100 fleje de acero. Hijos de R. García; 1.200 
bocoyes, Pérez Ullívarri é Hijo; 1.790 clavjs, Central Internacio
nal; 109.180 hierro y acero en barras, chapas, vigas, carriles y 
eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Balandra GHURRU A. P&ra. Lequ itio: 110 varios, Herederos 
de Abaitua Hermanos; 303 café, J. J. Díaz Gamarra; 354 id., 152 
cacao, 11 garrafa, 1.408 azúcar, J. T. Uribe; 160 licores, J. Suárez 
Llaguno; 81 café, 1.020 azúcar, 40 chocolate, 26 avellanas, Hijos de 
Zuricalday; 152 coñac, J. de Goitizola; 200 salvado, 500 motonafta, 
5.000 harina, 1.400 ladrillos. 600 cerveza, 150 muebles, 160 jabón, 
150 azúlelos, 240 patatas, 560 maíz, 240 avena, 480 habas, 100 me
sas de noche, 200 loza, 300 batería de cocina, 150 vidrio plano, 250 
bacalao, 6ü0 abono mineral, 70 aceite, G. Acarregui. 

Balandra UNION NUM. 2. Para Lequeitio: L»! café, J. J. Díaz 
Gamarra; 176 azúcar, 404 café, J. T. de Uribe; 50 alubias, 292 azu
zar, 500 garbanzos, Simón-Martínez y Córdoba; 200 vino común, 
20J azulejos, 450 salvado, 2.500 harina, 1.000 pipería, 1800 tablas de 
pino, 600 raba, R. Marcue. 

Vapor GARCIA NUM. I . Para San Sebastidi: 1.566 tubos y 
piezas de hierro. Sociedad Tubos Forjados. 

Vapor MARIA CLOTILDE. Para Ribadeo: 14.40J azúcar, Gene
ral Azucarera; 100 garbanzos, J. Padró; 200 id.. R. L. San José; 102 
estaño 303 plomo, R. Rochelt é Hijos; 3.000 harina, Ugalde y Com
pañía! 2.500 ídem, A. Marín; 668 vino común, D. Padró; 3.135 jabón, 
M. Castellanos y Jacquet; 293 drogas, Barandíarán y Compañía; 
3994 vino tinto. Viuda é Hijo de J. Iturriagagoitia; 606 garbanzos, 
188 aceite de linaza, 233 varios, F. García. 

Para Avilés: 700 azúcar. General Azucarera; 1 000 garbanzos, 
E. L. San José; 500 ídem. Hijos de G. Escudero; 400 papel, R. Coca; 
1.349 hierro manufacturado, Z. Anlrós y Urlézaga; 3.535 garban
zos, 520 madera de pino, 40J oxígeno, 40 fer nachine, F. García. 

Para Vioero: 1.203 harina, E. Coste y Vildósoia; 700 azúcar. 
General Azucarera; 30 hilados. Agencia Central de las Hilaturas; 
1.020 vino común. Bodegas Bilbaínas; 160 cerveza, 51 bacalao, 56 
papel, A. Oonrad y Compañía; 288 vi io c o m ú i , Yan ce Hermanos; 
1.000 garbanzos; Greaves y Arbaiza. 

Para Luarca: 5.000 harina, E. Coste y Vildósoia; 400 garbanzos 
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Hijos de G. Escudero; 672 camas de hierro, La Camera Española; 
43* jarabe, M. Acha: 127 conservas vegetales L. Landáburu; 110 
clorato de potasa, Barandiarán y Comprñia; 700 azúcar, General 
Azucarera; 1.000 mármol, 40J cocinas, F. Garcí i . 

Vapor SANTONA. Para Castro Urdíales: 10.500 maíz, 3. ,00 ha
bas, 2.500 cebada, 1.500 salvado, 600 avena, 60J vinb común, 1.150 
jabón, 30Ü tortas de coco, 500 madera de pino. 400 varios, S. Ta 
ramundi. 

Vapor MA.RIA PILAR. Para Santander: 3 630 vino común, 
Compañía Vinícola del Norte de España; 2.0J0 harina, E. Coste y 
Vildosola; 5.0J0 barriles vacíos, F. García. 

Para Gijón: 39.730 jabón. Tapia y Sobrino; 1.560 cadenas, 108 
hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 6/7 ídem ídem, Z. An 
drés y Urlózaga; 6.000 garbanzos, 965 bacalao, Hijo de P. Basterra; 
1.400 azúcar. General Azucarera; 1.500 raba, Greáves y Arbaiza; 
13.191 papel para imprimir. La Papelera Española; 800 masilla, 
I50íajía, Romero, Muñuzuri y Compañíu; 550 cables de hierro. 
Sociedad Franco-Española; 195 correa de batata, Garteiz Herma
nos, Yermo y Compañía; 107 eslaño, B. Rechelt ó Hijos; 1.336 
hierro en barras, Urizar y Aldecoa; 220 sal sosa, 260 lejía, 15 agua 
destilada, Barandiarán y Compañía; 6.720 piezas de acero, Tal ld es 
de Deusto; 1.200 garbanzos, Simón-Martínez y Córdoba; 468 tubos 
de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 3.000 chapas de hierro. La 
BaSconia; 333 latón, Earle, Bourne y Compañía; 970 cimas de hie
rro, La Camera Española; 3.703 jabón, M. Castellanos y Jacquet; 
1:544 productos químicos, Canivell Hermanos; 2.000 luarmoi, '¿00 
oxígeno, 300 puerta de hierro, 131 varios, F. García. 

Vapor CABO BLANLO. Para Santander: 907 c'avos, Yanke 
Hermanos: 4.460 hierro en barras. Fábrica de San Francisco: 420 
hierro en barras. La Basconia: 1.0̂ 9 hierro en barras 960 hojalata. 
Altos Hornus de Vizcaya. 

Para Sevilla: 2 973 papel de fumar y empaques, L. Landaluce: 
5.818 hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlózaga; 1.803 sartenes, 
2.803 aceite. La Ferretera Vizcaína: 3 357 tierra industrial, Lizaur 
Hermanos y Compañía: 4.868 hilaza de yute, Rica Hermanos y 
Compañía: 29.350 clavos, 9.900 alambre, Sociedad Alambres del 
Cadagua: 16.830 papel para envolver, La Papelera Española: 1077 
herramientas, L. Yarza, Viuda de Pérez: 281 hebillas de hierro, 
A. Conrad y Compañía: 2.000 botellas. Testamentar! i de Uralde: 
156 casquillos de acero, Talleres de Deusto: 1.480 rejas de hierro, 
3.500 harina, E. Coste y Vildósola: 2.005 alambre, J . M. Quijano: 
2.106 ídem, F. Echevarría é Hijos: 5.810 clavos, Central Interna
cional: 800 placas de hierro, M. Corral: 2.550 bacalao. Diez y Se-
nosiain: 61á ídem. Hijo de P. Basterra: 3.438 hierro en vigas. 
Fábrica de San Francisco: 8.090 tubos de hierro, 2.95 > latón, Earle,' 
Bourne y Compañía: 206 ídem, Iturr .barría O. de Zárate y Com
pañía: 923 tubos de hierro, E. Márquez: 1.229 ídem de acero, Socie 
dad Tubos Forjados: 5 720 hierro en barras, 3.250 palas, 7U0 cubos, 
6.700 hojalata, La Basconia: 5.890 pipería. Viuda de Basaldúa y 
otros: 77.545 hierro y acero en barras, chapas, vigas y flejes, 2.10J 
cubos, 23.360 hojalata. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 330 palas y herramientas, Elorza ó Hijo; 363 cu
biertos de hierro, Sánchez, Díaz y Herrero; 3.223 rejas de hierro, 
E. Ortiz; 9.917 papel para imprimir, La Papelera Española; 745 ci 
lindro de acero, Tslleres de Deusto; 1 719 hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlózaga; 1.264 aceite de colza, 420 ídem de linaza, A. 
Garmendia; 245 bacalao. Diez y Senosiain; 459 idem, J . M. Carras
co; 870 alambre, Alambres del Cadagua; 2.994 sacos vacíos, Ezque-
rra y Egurbide; 1.000 pipería, Bartu en y Arribi ; 1 669 piezas de 
hierro. Talleres de Deusto; 1.79) clavos. Central Internacional; 
10.700 idem, Rifé y Sánchez; 1.516 sacos. Viuda ó Hijos de P. Egu-
ren; 1.371 cadenas, 1.829 hierro manufacturado, 167 clavos, Yanae 
Hermanos; 1.375 hierro en chapas y paquetes, Fábrica de San 
Francisco; 1.010 tubos de hierro, M. Ledoux; 164 latón, Earle, 
Bourne y Compañía; 500 hojalata, 680 cubos, 700 palas. La Basco
nia; 32.517 hierro en chapas y paquetes, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 4.585 papel de fumar y empaques, L. Landaluce; 
1.404 hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlózaga: 5.720 papel 
para imprimir. La Papelera Española: 5.024 trenza de yute, La 
Conchita; 1.700 garbanzos, V. Zapatérc: 893 sacos, Ezquerra y 
Egurbide: 2.570 clavos, Central Internaciona': 220 clavillo de latón, 
Pradera Hermanos y Compañía: 2.700 hojalata, 2.650 hierro en 
barras, La Basconia: 1.000 cilindro de acero. Talleres de Deusto: 
51.130 pipería, P. Tapia y otros; 41 416 hierro y acero en barras, 
vigas, carriles y eclises, 5.000 hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Fa/encí'a: 11.231 papel de fumar y empaques, L. Landa
luce: 160 anchoa, Arruza y Oompañít: 8.504 hilaza de yute. Rica 
Hermanos y Compañía: 2.000 garbanzos, Longaray y Urquiza; 
12.499 trenza de yute. La Conchita: 616 camas de hierro, M. Ibá-
ñez: 18.698 hierro en chapas y vigas, 50.000 hierro en lingotes, 
Fábrica de San Francisco: 355 tubos de hierro, M. Ledoux: 5.600 
c ayos, Central Internacional: 4 594 soportes de hierro, 2.590 cha
pas de cobre. Pradera Hermanos y Compañía: 17.846 tubería de 
hierro. Sociedad Aurrerá. 2.8¿0 hierro manufacturado, Yanke 
Hermanos: 500 tubos de latón, Earle, Bourne y Compañía: 10.521 
tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados: 2.900 hojalata, 150 che
pa aplomada, 5.200 hierro en barras; La Basconia: 285 bidones, P. 
Azcue: 2.800 pipería, J . Ojembarrena: 25.000 hierro en lingotes, 
38.708 hierro y acero en barras, vigas y chapas, 7 050 hojalata. 
Altos Hornos da Vizcaya. 

Para Barcelona: 50.000 hierro en lingotes, Fábrica de San Fran
cisco: 2.520 alambre. Alambres del Cadagua; l.!v00 cueros salados, 
A. Marín: 2.989 tubería de hierro. Sociedad Aarrerá: 796 ídem, 
Tubos Forjados: 200.000 hierro en lingotes, 2i3.225 hierro y acero 
en barras, vigas, chapas y rollos, 13.550 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya, 

Pailebot EMILIO. Para Gí/dn: 40.000 botellas. Agrupación V i 
driera. 

Büand ra SIMON. Para Bermeo: 15 000 ladrillos, 7.500 tejas, 
2.0u0 madera; E. Anduiza. 

Balandra CARMtíN ANGELES. Para Legueitío: 360 azúcar, V. 
Urigüen: 246 cerveza, 114 jabón, 207 aceite, 129 licores, J . Baraña-
no: 5.00 harina, 2 000 yeso, 187 cocinas, 200 jabón, 2.130 azulejos, 
360 tubo-» de gres, 1.010 madera de pino, 1.100 listones de idem, 
1.615 ejes de idem, B. Bengoechea. 

Balandra UNION NUM. 2. Para Legueitío: 101 café, J . J . Díaz 
de Gamarra; 200 vino común, 200 azulejos, 450 salvado, 2.500 ha
rina, 1.000 envases, 1.8ü0 tablas, 600 raba, R. Marcue; 176 azúcar, 
404 café, J. T. Uribe: 500 garbanzos, 50 a ubias, 292 azúcar. Si nón 
Martínez y Córdoba. 

Vapor MELITON GONZALEZ. Para Gijón: 8.110 ácido clorhí
drico. Sociedad General de Industria y Comercio: 4134 papel de 
fumar y empaques, L. Landaluce: 1.923 cigarrillos. Fábrica dé 
Tabacos. 

Para Ferrol: 398 hilados, Agencia Central de las Hilaturas. 
Para Co uña: 928 hilados, Agencia Central de las Hilaturas: 

4.300 vidrio plano, 150 ídem curvo, Delclauxy Compañía. 
Para FíY/a^arcí'a: 1.040 vino tinto, Aznar y Gomparía. 
Para Vigo: 771 hilados, Agencia Central de las Hilaturas: 833 

aceite mineral, Busquéis Hermanos: 2 9.0 ba!dosts, Uría, Sunyer 
y Compañía: 4 186 aceite de linaza, Azaola y Compañía. 

Para Motr i l : 605 bastidor de hierro, 53 fondos de madera, 240 
muelles, 123 cijas de engrasa, 102 placas defguarda, 23 cojinetes 
de metal, Orenstein y Koppel-Arthur Kopps I . 

Para Alicante: 50.00J sulfato de amoniaco. Sociedad Cros. 
Para Valencia: 5 OüO alparg tas viejas, M. Martín. 
Para Barcelona: 6.000 bronce, R. Ceveto: 40.000 sulfato de amo

niaco, Sociedad Cros: 800 aceite mineral, Busquéis Hermanos. 

, • , ^ 
TALLER ELECTROTÉCNICO I 

! = = Conde de Romanones, 3 y 5.— M A D R I D = == | 

SE ARREGLAN: Aparatos eléctricos de calefacción. 
Ventiladores eléctricos.—Cuadros de distribución. $ 

Í Bombas eléctricas para elevación de aguas.~Mo- I 
tores eléctricos de corriente continua y alterna, y 
en general toda clase de aparatos electro-mecánicos. 

BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA 

RESERVADO 
P A R A LOS S E Ñ O R E S 

M. de Ereña é Hijos 
Fábrica de objetos grabados 

E S P A Ñ A E I B A R G U I P U Z C O A 
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I B A R R A Y C O M P A Ñ Í A 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO B I S E M A N A L 
DE VAPORES D E ESCALA PIJA D E 

B I L B A O A M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo Callera 
Cabo B l a n c o . . . . . . . . . 
Cabo Sacratif 

8abo Plata. 
abo Carvoeiro 

Cabo San M a r t í n . . . . 
Cabo San Vicente . . . 
Cabo Higuer 
Cabo Palos 
Cabo San Antonio. . . 
Cabo Quejo 
Cabo P e ñ a s . . . 
Cabo Santa P o l a . . . . 
Cabo San Sebas t ián 

Ts. r. 

2246 
2163 
2160 
2002 
1998 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
U83 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona... . 
Cabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cíbo Nao 
Cabo Ortegal. . 
Cabo Creux . . . . 
Cabo E s p a r t e l . 
I tá l i ca 
Cabo Si l le iro. . . 
Cabo Prior 
L a C a r t u j a . . . . . 
Triana 

Ts. r. 

1588 
16S1 
1623 
1508 
1495 
1458 
1421 
1249 
1070 
986 
9S6 
808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol, Coruña, Villagarcía-Carril, Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
Palamós Cette y Marsella. 

El primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car
ga para los puertos de Maiín, Adra, Motril , Aguilas y Garrucha. 

El Jueves 3 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CABO CORONA 

Su capitán, V. Fiadu». 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
El itinerario de esta línea está hecho de manera que, salvo cir

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo
na y viceversa, se haga en 14 días. 

El Domingo 6 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 
CABO LA PLATA 

Su capitán, Eguiguren. 
Admite carga y pasaje para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Borgó y Compañía—Gran. Via, 5, principal. 

3 
R E S E R V A D O 

para la 

Compañía de Seguros de Incendios 

de Londres 

t 

Compañía Trasatlántica 
Seroicio directo de Bilbao para Habana y Veracru* 

E l día 17 de Agosto saldrá de este puerto el vapor 

REINA MARIA CRISTINA. Capitán, F. Oyarbide 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 31 de Julio saldrá el vapor 

CATALUÑA. Capitán, F. Luzárraga. 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de la 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

] V L á x i m o T e i o k n e i ? 
P l a z a de l Ensanche , A . tL. 

Importación de Primeras Materias para Abonos 
Superfosfatos, Escorias Thomas, Nitrato de Sosa, Sulfato 
de Amoniaco, Sales Potásicas, Nitrato de Cal, Cianamide, ; 
— Sulfato de Cobre, Caldo Bórdeles «G. Marqués > — 

J u a n J y í o s c o s o 
Instalaciones Eléctricas, Timbres, Teléfonos, Motores 
— y construcción especial de Hornillos Eléctricos -Ih 
Despaeho: Colón de Iiatrireategai, 35.=Bilbso 

j p o n i j g s j y j i 
CABLES AÉREOS rO[Q|\| A APARATÓ5 DE TRASBORDO. W A L E M A N I A 

Representante para las provincias del Norte: 
Alberto Unter Hamscheidt, Calle de San Vicente, 5, 
Bilbao, y para el resto de España, otto Woif, 
9 Plaza de Cataluña, Barcelona 
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P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

F i r m a J . H i m m e l s b a c h , F r i b u r g 1 ( b a d e n ) í 
Gran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 , - B I L B A O 

9 Sociedad General ? 
de Industria y Gomereio 

Compañía Anónima domiciliada en Bilbao 

Capital: Ptas* 25*000*d00 

AhonDS compuestos ITZ^ZZ, 
adecuados á todos los terrenos. 

Productos Químicos 
LABORATORIOS para el análisis de tierras 

Los pedidos deberán dirigirse á 

ó al domicilio social 

^ Dirección Telegráfica: G E I N C O 6 

Carbón de vapor 
d© superior* oo 11 el o el 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pr i 
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, m i l toneladas. 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R C A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA ' 

E S C O I U B . — B I L B A O 
T E L E F O N O I.2Í9 

TUBOS D E H I E R R O Y DE ACERO 
para conducciones de agm, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero s n sold dura p ira c Idercs 

Accesorios de h er o J'o~ja( o y m ileabU 
Canalizaciones de todas é h s é s ejecutada según dil nj< s 

ROBINETERIA ILNDÜSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y G A * 
SOLDADURA AUrÓGENA DE LOS METALES i " ' 

EXISTEISÍSIflS eOIMS'OER I B L E S E N flLMfteÉN 

W T r n t e r e s a n - t e j 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, ^ 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in- I 
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas • 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus j 
intereses se recomiendan los productos da nuestra Fábri- ¿ 
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de i 
España en su género, y se convencerán de que no es j 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de • 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen I 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas , ¿ 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán- | 
dose en su esmerada elaboración los mejores productos I 
y los procedimientos industriales más adelantados. ? 

Especialidad en pinturas para buques, colores en f 
polvo y pasta, pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

P Í D A N S E MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , J A u ñ u z u r í y I 
Fábrica de pinturas. Deusto (Bilbao).—Tel. 618 ? 

•Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 ' 

ALMACEN 30£ MADERAS FINAS, 
tales como: Roble de H u n g r í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, T t ka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ekano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán , á 0,40 ptas. el kilo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza, etc. etc. 

TOMAS E C H E V E R R I A 
Z A B A L B I D B . — Teléfono 160 

! 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O n i 

f 
Agenciaiii iii Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles 

( I i t»111 ^ i 11 ci vi asi 1 i «3 Aot lerx^t í c?aaellsiolvaf t) 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n (Rumania) 
5, Calle San Vísente, 5 

BILBAO 
Apartado en Correos núm. 214 

Fábrica de materiales 
para 

Vías portátiles y fijas 

Vagonetas, 
Caniles, Cambios de vía. 

Placas giratorias, Rodámeues , 
Ruedas sueltas 

tliaterial de alquiler 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías . 

E N V A S E S D E CHAPA NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para PASTEURIZACION D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : r > i : j R O I < S Y 0.a • 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

E s t a l D l e c i m i e n t o s ^ 

D E C A U V I L L E 
MADRID BILBAO H U E L V A GIJÓN B A R C E L O N A 

Monte Esqninza, 18 Marqués del Puerto, 2 Agencia á cargo de D. Luis Romero Plaza del Carmen Diputación, 369 

Ferrocarriles portátiles y fijos 

Grandes existencias Grandes existencias 

D E C A U V I L L E 

Venta -- Alf i ler -- Carntio - Material de ocasión 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



n R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

S a n j i n é s y C o m p a ñ í a 
I N G E N I E R O S 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

Bepgmann * EleetFieitáts * Wei»ke, de Berlín 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑÍA 
G R A B A D O R E S 

f E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A _ ± 

:»»ee: 

Automóviles Ingleses á Vapor YORKSHIRE 

A l i f ñ m f l u i l Q O á CSrasolína de todas las marcas y á Vapor de la tan renombrada Inglesa YORKSHIRE 
AulUlllUffiluu muy apropiados para el arrastre de carbón, de hierro, de maderas, etc., etc , por resultar el 

precio de la J o n e l a d a - K i l ó m e t r o barat ís imo. Pueden transitar por toda clase de caminos por malos que sean, debido 
al ancho de sus llantas. 

Más de 20 Camiones funcionando en España , Pídanse toda clase de datos y referencias al representante de la 
región del Norte de España . 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial ^ Marítima 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O m 

Agencia Sociedad Anónima Industrial de Ferrocarriles 
(Bolxixincivis í t f 1» A o l 1 e r x = C ^ « s e l l a s o l T a f t ) 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n (Alemania) 

m 

5, Calle San Vicente, 6 

B I L B A O 
Apartado en Correos núm. 214 

Fábrica de materiales 
para 

Vías portátiles y fijas 

Vagonetas, 
Caniles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodámenes , 
Ruedas sueltas 

tllatertai de alquiler 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y tranvías . 

E N V A S E S DE C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y CERVEZA 

M A T E R I A L E S REFRACTARIOS D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I ^ U « O I ® Y 0.a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

___ — w > 
E s t a M e c i m i e n t o s ^ 

D E O A U V I L L E 
MADRID BILBAO H U E L V A GIJÓN B A R C E L O N A 

Monte Esqninza, 18 Marqués del Puerto, 2 Agencia á cargo de D. Luis Romero Plaza del Carmen Diputación, 369 

Ferrocarriles portátiles y fijos 

Grandes existencias 1 rtfiiinT Grandes existencias 

DtCAUVIUE; 

Venta - Alquiler - Cambio - Material de ocasión j ¿ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marítima 



IX R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

A S a n j I n é s y C o m p a ñ í a 
( » w i f * « t i W » ; i I N G E N I E R O S 

O a i m j > a d e » l a ( S a l v o . == l i i l l x t o 

(irandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

Bepgmann h BleetFieitáts « Wepke, de Bei»lín 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles i» 

"Tí 
BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑIA 

G R A B A D O R E S 
^ E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A ± 

Automóviles Ingleses á Vapor YORKSHIRE 

A i i i n i n ñ l f ¡ l o o á Crasclína de'todas las marcas y á Vapor de la tan renombrada Inglesa Y O R K S H I R E 
AUlUlllUYliuu muy apropiados para el arrastre de carbón, de hierro, de maderas, etc., etc , por resultar el 

p r e c i o á e l s i l o n e l a d a - K i l ó m e t r o baratísimo. Pueden transitar por toda clase de caminos por malos que sean, debido 
al ancho de sus llantas. 

Más de 20 Camiones funcionando en España . Pídanse toda clase de datos y referencias al representante de la 
región del Norte de España . 

M A U J R I O I O I v A é i ^ O J 3 K I v i V V K G ^ A , « S a n t a n d e r . 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anuncisntes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marilima 



R E V I S T A B I L B A O 

i 
« 

anónima, 

B I L B A O 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo y Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros pttdelados y homogé
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

M A R T I N Y T R O P E N A S 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

Capital Soeial: 32.750.000 Ptas. 
C-rx- O 

Oeirr-llos V I junóle» 
PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRI

LES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran
vías eléctricos.—Viguería para toda 
clase de construcciones.—Chapas 
gruesas y finas. — Construcciones de 
vigas armadas para puentes y edifi
cios .—Fundición de columnas, calde
ras para desplantación y otros usos y 
grandes piezas hasta de 20 tone
ladas 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impres ión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 

* $ € € € € € € € € € € € € € € € € : 

TALLERES DE ZORROZA 
OFICINAS: ZORROZA, B I L B A O . - T E L E G R A M A S : ZORROZA, B I L B A O 

CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum
nas y armaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DE MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para idem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi" 
sión por cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 

COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias, 

semáforos, tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f ormes y 'presupuestos f rancos á quien los p i d a I 

VICENTE COHHEAS 
CORREDOR M A R Í T I M O 

Sworn Sbip Broker 
Despacho de buques B I L B A O 

Istmsmti é h ¡ndustri* 
Desincrustante Marco Olmos 

CON REAL PRIVILEQIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 
A los Sres. Armadores, Industriales, Ma

quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
que tan maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que quita las antiguas inorustitciones, evita la 
formación de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo más mínimo á. ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y representantes únicos en Bilbao 

F r i e d K r u p p A . G.-Crrusonwerk 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, hidráulicas y e léc t r i cas , Cargaderos mecánicos 
Instalaciones completas de fábricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 
Representante para el Norte de España: 

r^KOJPOl^lDO I V ^ W I I V . — S a n Sebastián 



R E V I S T A B I L B A O 

¡ S o c i e d a d J \ . i i ó T X i r o . a 

T A L L E R E S D E D E U S T O 

I 

F A B R I C A C I O N DE ACEROS Y H I E R R O S M O L D E A D O S 
sistemas S I E M E N S y R O B E R T 

P i e z a s de F o r j a , e tc . , e t c . 

SSNT^OBAPÍL « T a l l e r e s d e D e u s t o ^ B i l b a o 

n j — — — — • — x s > 
A t » J U 1 O A O I Q Í S 

P a r a la A g r i c u l t u r a . — R a s p a s , Rastrillos, Azadas, Azado
nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., e tc .—Para M i 
nas y F e r r o c a r r i l e s —Ruedas, Ejes-monlados, Cruzamientos, 
OamDios de vía, toda clase de piezas para Vagones, etc — P a r a 
S o n s t r u c t o r e s . - C i l i n d r o s de prensas h idrául icas . Acumula
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminac ión etc .—Para 
M a í ina.—Rodas, Codastes, Hé l i ces -e je s , Anclas, Barbotones, 
Estopores, e tc .—Para T r a n v í a s . — C a m b i o s de vía, Corazones^ 
Ejes, Trucks de todos sistemas, e tc .—Para I n d u s t r i a s E l é c 
tr icas .—Inductores , Piezas polares. N ú c l e o s de imanes, etc. 

ESPECIALIDAD EN RUEDAS Y EJES MONTADOS 
T o d a o í a s e » d o p l o a c a s » s o b j r o n ^ o d o l o ó p l a n o s 

V I A S A É R E A S 

SISTEMA R o e 
E l único sistema con un solo cable que da todas las garan

tías de su buen funcionamiento, con las ventajas de ser el 
más moderno, más sencillo,y más económico en su montaje y 
funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 
completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 
material. 

Transporta desde 20 á 2.000 ó más toneladas diarias 
Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 
LOS UNICOS F A B R I C A N T E S 

Casa principal 

2 &3, Eldon Street, 

LONDRES 

LOS UJNiCUS r A o K i U A N i iliO 

Ropeways,Liiii¡teil 
Sucursal en España : 

Calle Particular de Allende, Chalet, n.0 7.—Bilbao 
' R O P E W A Y S , London. Teléfono 12.780. Centra 

TELEGRAMAS 
R O P E W A Y S , Bilbao. Teléfono 911. 

1" QffiS QsfáS Q̂ MS c 

Establecimientos 

K S B I L B A O . 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 

Máqu in as S i n g e r y W h e e l e r & W i l s o n para coser 
Exclusivas de la Compañía Singer de máquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catálogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros Jb-stableci 
mientes para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BODINA CENTRAL, la misma que 
se emplea universalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 

Ribera, 5 


